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C E R E A L E 
S U S G R I P G I Ó N 
En las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pago personalmente, ó en ot ro caso, enviando 
l ibranza ó le t ra de fácil cobro a l Sr. Admin i s t r ado r 
de la CRÓNICA D E V INOS Y C E R E A L E S . 
No se admi ten sellos de correos n i de ning-una 
otra clase. 
PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y U l t r a m a r . 
Pago adelantado. 
P E R I O D I C O A G R I C O L A Y M E R C A N T I L 
SE PUBLICA E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 
OFICINAS: CALLE DEL MARQUÉS DEL DUERO, 3, SEGUNDO 
(A la entrada del Paseo de Recoletos) 
D I R E C T O R - P R O P I E T A R I O : D . C E C I L I O S . D E ZAITI6ÜI T PARA 
A N U N C I O S 
Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA D E V INOS Y C E -
R E A L E S cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es el p e r i ó d i c o a g r í c o l a de mayor c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc., pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la pub l i c idad 
en la C R Ó N I C A . 
Pago adelantado. 
Año XXI Miércoles 3 de Agosto de 1898 NUM. 1856 
D E S D E L A A L D E A 
M u y adelantada va en toda esta M a n -
cha la r e c o l e c c i ó n . 
La siega de cereales toca á su t é r m i n o , 
y la t r i l l a de los mismos t e n d r á l u g a r 
para la V i r g e n de las trampas, ó s e a el 15 
del p r ó x i m o . Aunque per judicaron los 
aires de Saliente que soplaron en toda la 
pr imera quincena del mes actual , para 
una buena g r a n a z ó n , é s t a ha sido m u y 
regular , por lo que los sembrados han 
arrojado m á s grano del que se c r e í a , y se 
v a á recoger una cosecha bastante buena. 
Falta hace, porque existencias no hay y 
los gastos son grandes, porque todos los 
a r t í c u l o s de consumo han subido u n 50 y 
un 100 por 100, y por lo tanto, los j o r -
nales. 
E l que tenga que reponer su labor este 
a ñ o , ya puede prep ai arel bols i l lo . En las 
vegas de A l c á z a r , Herencia y Campo de 
Criptana, se han vendido casi todas las 
m u í a s de tres a ñ o s , sin der.echo á precios, 
que oscilan entre 3.500 y 3.750 reales 
una. ¿A c ó m o las c e d e r á n los tratantes? 
Las contr ibuciones t a m b i é n van en 
aumento; sellospor a q u í y sellos por a l l í ; 
y esta D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de Cuenca, 
por no ser menos que e l Gobierno y las 
Cortes, ha aumentado su presupuesto en 
m á s de 100.000 pesetas; no sé para q u é , 
pues n i ella construye una carretera, n i 
hay beneficencia, n i i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
n i nada, ú n i c a m e n t e empleados d e m á s y 
sendas dietas, que cobran los de la per-
manente. 
¿Cuándo d e s a p a r e c e r á n estos organis-
mos i n ú t i l e s é inmorales? 
Lo mismo el empleo de los abonos que 
se fabrican en Aldea-Moret (Cáceres) , que 
los ensayos practicados con las simientes 
de t r i g o R ü e t , Azime (ruso) y h e m b r i l l a 
de la p rov inc ia de Soria, me han dado 
m a g n í f i c o s resultados. Los dos primeros 
han rendido, por simiente, á m á s de 22 
fanegas por u n a ; y la seg-unda, sem-
brada sobre rastrojo y en tierras m u y 
endebles, siete simientes por una. Á. los 
labradores de esta r e g i ó n que quieran en-
sayarlos, puedo venderles algunas fane-
gas, pagando de sobre precio 5 pesetas 
m á s por unidad del precio corriente en el 
mercado. 
Tampoco mis t r igos n i cebadas han pa-
decido la enfermedad del t izón, debido á 
haber sido sulfatado el pan destinado á la 
siembra. En cambio, los que no lo h a n 
hecho, unos m á s , otros menos, todos sus 
sembrados e s t á n con tizón. 
Los precios se mant ienen firmes, a u n -
que se ve por parte de los compradores 
a l g ú n re t ra imiento , y no quieren pag-ar 
el candeal á 58 reales faneg-a, n i á 20 la 
cebada, á cuyos precios se mide a l g u n a 
para consumo dentro de la r e g i ó n . 
EL MARQUÉS DE CASA-PACHECO. 
Pedemoso (Cuenca) 30 de Julio del 98. 
D E S D E H A E O 
Del Sr. D . V í c t o r C. Manso de Z ú ñ i g a , 
d i rec tor de la Es t ac ión E n o l ó g i c a de H a -
ro , hemos recibido l a carta que á c o n t i -
n u a c i ó n publicamos. En dicha correspon-
dencia nos in forma nuestro d i s t ingu ido 
amigo de la plaga que padecen unas 
muestras de v i d que para su examen se le 
remi t ie ron desde D o ñ i n o s de Salamanca, 
c o m u n i c á n d o n o s a d e m á s otros in teresan-
t í s i m o s part iculares que conviene hacer 
p ú b l i c o s . 
R e i t e r á r n o s l a s gracias a l m u y i lustrado 
Ingeniero Sr. Manso d e Z ú ñ i g a , f e l i c i t án -
dole por los v a l i o s í s i m o s servicios que 
viene prestando á la riqueza v i t i - v i n í c o l a . 
He a q u í l a carta: 
«¿Taro 21 de Julio de 1898. 
Sr . D . Cecilio S. de Z á i t i g u i . 
M u y s e ñ o r m í o y amigo : Agradezco á 
usted la op in ión que le merece este Cen-
t ro , en el que se reciben con frecuencia 
consultas por i n d i c a c i ó n del director de la 
CRÓNICA , que procuro despachar con el 
acierto y brevedad que requiere el i n t e r é s 
de los agr icul tores . 
E l Sr. D . J u l i á n R o d r í g u e z , de D o ñ i n o s 
de Salamanca, á que usted se r e f e r í a en 
su carta, remit ió p á m p a n o s y raicea de 
v i d , c o n t e s t á n d o l e que los primeros pare-
c í a n atacados del sapo, aunque no h a l l é 
insecto que confi rmara m i vehemente sos-
pecha; pero sobre lo que no c a b í a duda 
a lguna , por desgracia, es de hallarse fuer-
mente filoxeradas las r a í c e s , en las cuales 
las erosiones y nudosidades se a p e r c i b í a n 
desde luego á s imple v is ta , a s í como las 
colonias de filoxeras. 
D e s p u é s me e x t e n d í a en consideracio-
nes respecto a l camino que á m i entender 
d e b í a tomar , y que no repi to por ser co-
nocidas de usted y no molestarle con re-
peticiones. 
Como usted s a b r á por m i i n d i c a c i ó n , 
los propietarios D . Dionis io del Prado y 
D . Leonardo E c h e v e r r í a , t ra jeron estufa-
doras para combat i r el sapo, pudiendo us-
ted comprobar los buenos resultados del 
procedimiento cuando se hace b ien , como 
d e c í a d í a s a t r á s el Sr. Prado. 
H o y , á las ocho de la noche, se r e ú n e 
el Sindicato, y creen poder vencer l a apa-
t í a de estos v i t icul tores para, unidos, com-
ba t i r el sapo que e s t á haciendo d a ñ o s de 
c o n s i d e r a c i ó n . ¡Dios haga t a l m i l a g r o ! 
Con este m o t i v o , y f e l i c i t á n d o m e de te-
nerle por este p a í s , se repite de usted afec-
t í s i m o seguro servidor, 
VÍCTOR C. MANSO DE ZÚNIGA.» 
LA INDUSTR1A_AZUCARERA 
Todo el mundo sabe el papel p r i n c i p a -
l í s i m o que en los actuales tiempo»» ocupa 
el a z ú c a r en la indus t r i a y en el comercio, 
por los pr incipios nu t r i t i vos que contiene 
y l a parte esencial que representa, ya 
como exci tante , ya como factor esencial, 
en m u l t i t u d de materias que forman el 
a l imen to ordinar io de la m a y o r í a de las 
g-entes. 
L a m i e l , la glucosa que de la misma se 
desprende, as í como la de la uva y la 
pasa, era de donde se sacaba a n t i g u a -
mente el l lamado a z ú c a r en Europa; pero 
l a sacarosa, obtenida desde t iempo i n m e -
m o r i a l en la China y en la I n d i a , fué 
transportada a l Sur de Europa, con espe-
c ia l idad á E s p a ñ a , por los cruzados, l l e -
vando d e s p u é s el cu l t i vo de la c a ñ a de 
a z ú c a r á A m é r i c a los e spaño le s . 
As í puede decirse que aquel;os p a í s e s 
descubiertos por el i n m o n a l Colón deben 
á E s p a ñ a , entre otros muchos de sus g ran -
des progresos, el de la f a b . i c a c i ó n del 
a z ú c a r , aunque al l í e l c l ima y la t ier ra 
teng-an condiciones m u y ventaj.-saG para 
el cu l t i vo de la caña, const i tuyendo és t a 
a l presente la riqueza pr inc ipa l de Cuba. 
E l monopolio que de este a r t í c u l o ve-
n í a n haciendo Cuba, el Bras i l , Java, L u i -
siana, Demerara, F i l ip inas y otros pue-
blos americanos y a s i á t i co s , c o n t r i b u y ó á 
que en Europa se fomentase el c u l t i v o de 
la remolacha, d e d i c á n d o l a á la e x t r a c c i ó n 
de a z ú c a r , á causa de poseer las mismas 
condiciones que la c a ñ a , y ofrecer sobre 
ella la ventaja de darse en climas como 
los de l Norte de Alemania , I r landa , Fran-
cia, E s p a ñ a y otras regiones poco be-
nignas . 
E l aumento del a z ú c a r de remolacha lo 
revela e l s iguiente cuadro, en el que se 
ve que, a d e m á s de doblar en el espacio de 
diez a ñ o s la p r o d u c c i ó n e x t r a í d a de ella, 




















































Este mismo aumento se ha notado en 
el a ñ o 1897-98, en que l a p r o d u c c i ó n de 
l a remolacha, aunque no ha superado en 
mucho á l a de 1896 97, c o n t i n ú a , s in em-
barg-o, en ascenso, l legando en Alemania 
á m u y cerca de 2.000.000 de toneladas; 
en Aus t r i a , á 870.000; Francia, á 850.000; 
Rusia, á 830.000; Bélg-ica, á 250.000; H o -
landa, á 145.000, y otros pa íses , 3.485.000, 
ó sea u n total de 8.440.000 toneladas. 
L a guerra separatústa de Cuba primero. 
y ahora la hispano-americana, son causa 
de la d i s m i n u c i ó n del cu l t ivo de la c a ñ a 
desde el a ñ o 1895, y a l terminarse el san-
g r i en to confl icto, es seguro que la com-
petencia r e s u l t a r á ventajosa para Europa, 
que ha fomentado con grandes pr imas la 
p r o d u c c i ó n de a z ú c a r y el cu l t i vo , hasta e l 
extremo de que en el refinado f r ancés , que 
se v e n d í a en Londres en 1895 á 14 che l i -
nes los 50 k i lo s , se v e n d i ó en 1897 á 11 
chelines y 9 peniques, precio que no se 
ha aumentado en la actualidad; no es ex-
t r a ñ o , por lo m i s m o , que revistas t an 
competentes como Le Moniteur des I n t é -
r é t s Mater iels y VEconomis te Francais , 
l l amen la a t e n c i ó n acerca de la indust r ia 
azucarera, y l leguen á indicar la conve-
niencia de que los Gobiernos europeos 
supr iman ya las primas de e x p o r t a c i ó n 
para los a z ú c a r e s nacionales, y varios dis-
ting-uidos escritores reclamen el estableci-
miento de escuelas de ingenieros azuca-
reros, para dir ig-ir esta i m p o r t a n t í s i m a 
indus t r ia que, como la de minas y la eléc-
t r i ca , puede decirse que dominan hoy e l 
mundo . 
En esta parte ya hay el precedente de 
que en W e r e m m e (Bélgica) se ha l la esta-
blecida desde an t iguo una excelente es-
cuela de ingenieros consagrada exclusi-
vamente á este fin, y fundada por los 
principales industr iales de aquella r e g i ó n 
azucarera. Dicha carrera se hace fácil de 
estudiar, pues los belgas han tenido el 
buen acuerdo de abreviarla considerable-
mente. En el Cullege St . Louis se cursan 
en poco m á s de un a ñ o las materias nece-
sarias para dirig-ir cualquier f áb r i ca de 
a z ú c a r , y á él van los americanos, espe-
cialmente de Cuba y Puerto Rico, á p re -
pararse para la d i r e c c i ó n de ingenieros y 
f á b r i c a s , en donde son conocidos o rd ina -
r i a m e m e con el nombre de qu ímicos . 
E s p a ñ a , que en este ramu como en todo 
l leva bastantes a ñ o s de retraso, ha p r i n -
cipiado á fomentar el cu l t i vo de la remo-
lacha y aumentar en la reg-ión del Me-
d i o d í a e l de la c a ñ a , m u y descuidado, 
d e s p u é s de haber sido, como dejamos ex-
puesto, una de las primeras reg-iones de 
Europa que lo p r a c t i c ó á la vuel ta de los 
cruzados de J e r u s a l é n . 
A l presente apenas exceden de cincuen-
ta las f áb r i cas de a z ú c a r , y de ellas a l g u -
nas aprovechan la r a ñ a , empleando las 
restantes la remolacha y una el sorgo. 
S e g ú n las incompletas e s t a d í s t i c a s que 
existen en nuestros centros oficiales, la 
p r o d u c c i ó n del a z ú c a r en E s p a ñ a durante 
e. ú l t i m o quinquenio , conforme á las can-
tidades confesadas por los fabricantes 
para el pago de contribuciones y concier-
tos establecidos por dicho mot ivo , es esta: 




1893 2.518 713,60 
1894 2.430.424,05 










Bien se nota que a ú n predomina a q u í 
l a c a ñ a por las antiguas plantaciones que 
existen en A n d a l u c í a y Canarias, aunque 
en estos ú l t i m o s a ñ o s en Asturias y A r a -
g-ón se fomenta la remolacha y la fab r i -
cac ión de a z ú c a r hasta el extremo de que 
en e l mes de J u n i o que acaba de finar, se 
han formado dos grandes empresas en los 
pueblos de Vi l lav ic iosa y Siero; de la p r i -
mera de dichas regiones, donde ya ex i s -
ten dus m á s , una en Gi jón y otra en A v i -
lés , que cuentan con fuertes capitales, 
h a b i é n d o s e extendido notablemente el 
cu l t ivo de la remolacha en todo el p a í s . 
Es l á s t i m a que el impuesto especial es-
tablecido por l a ú l t i m a ley de Presupues-
tos haya venido á elevar los conciertos 
celebrados y que celebren los fabricantes 
con la Hacienda en u n 50 por 100 y el es-
pecial de g'uerra de un 20, porque esto 
detiene con seguridad e l progreso de la 
p r o d u c c i ó n de a z ú c a r , entre nosotros ya 
algo cohibido por la i n s t r u c c i ó n de 6 de 
Marzo de 1878, la ley de 30 de Junio de 
1892 y la Real orden de 28 de Marzo de 
1894, que son las que r i gen el impuesto 
sobre e l a z ú c a r . 
Para dar una idea de lo que t r i bu t an 
las f á b r i c a s concertadas, hemos recogido 
antecedentes que revelan la existencia 
de 27, e n esta forma: 





A l m e r í a . . San Nico lá s y la Alque-
r í a (de caña) 49.500 
I d e m . . . . Nuestra Sra. de Mont -
serrat (de remolacha) 25.000 
Granada. Nuestra S e ñ o r a de la 
Cabeza (de c a ñ a ) . . . . 102.510 
I d e m . . . . Nuestra S e ñ o r a del Ro-
sario (ídem) 97.990 
I d e m . . . . Nuestra S e ñ o r a del P i -
lar de S a l o b r e ñ a (id.) 78.380 
I d e m . . . . Nuestra S e ñ o r a del P i -
lar de M o t r i l ( í d e m ) . 60.364 
I d e m . . . . Nuestra S e ñ o r a de las 
Angustias ( í d e m ) . . . 54.246 
Idem San J o s é ( ídem) 46.722 
Idem San Rafael ( ídem) 49.140 
I d e m . . . . Nuestra Sra. de L o u r -
des ( ídem) 24.178 
I d e m . . . . Nuestra Sra. del Car-
men ( í d e m ) . . . 26.460 
Idem Santa Ju l iana (de re -
molacha) 96.000 
Idem Nuestra Sra. del Car-
men (ídem) 35.000 
Idem Nuestra S e ñ o r a de las 
Angust ias ( í d e m ) . . . 50.500 
I d e m . . . . San J o s é (ídem) 38.500 
I d e m . . . . San Fernando ( í d e m ) . 34.500 
I d e m . . . . I ngen io del Conde de 
B e n a l ú a ( ídem) 45.500 
I d e m . . . . Nuestra S e ñ o r a del Ro-
sario (ídem) 44.000 
I d e m . . . . S e ñ o r de la Salud (id.) . 49.800 
I d e m . . . . San Cecilio ( í d e m ) . . . . 62.500 
I d e m . . . . San Joan ( ídem) 24.200 
M a d r i d . . La Azucarera de A r a n -
juez (ídem) 45.000 
M á l a g a . . San J o s é , San Rafael, 
Nuestra S e ñ o r a del 
Carmen, San L u i s , 
La C o n c e p c i ó n (de 
caña) 205.200 
I d e m . . . . Colonia del Ang-el ( id.) . 11.700 
I d e m . . . . Sma. Tr in idad ( í d e m ) . 5.000 
O v i e d o . . L a Azucarera As tu r i a -
na (de r emolacha ) . . 12.500 
Zaragoza L a Azucarera de A r a -
g ó n (idem) 32.500 
A d e m á s de estas f áb r i cas hay algunas 
otras que no es t án concertadas con la 
Hacienda, de ellas 36 en Canarias y una 
de a z ú c a r de sorgo en Málag-a. 
Volveremos á ocuparnos de esta intere-
sante materia, en la cual deben cifrarse 
muchas esperanzas. 
J . P . Y V . 
LAS COSECHAS DE TRIGO 
El Even ing Corn T r a d e L i s t calcula para 
el presente a ñ o un excedente de produc-
c ión sobre la del a ñ o ú l t i m o de 116 m i l l o -
nes de hectoli tros, repartidos de la s i -
gu ien te manera etnre los garandes pa íses 
productores: 
Francia , 34.800.000 hectol i t ros; Esta-
dos Unidos, 34.800.000; I t a l i a y E s p a ñ a , 
11.600.000; India inglesa, 23.200.000; Ru-
mania y Bu lga r i a , 8.700.000; Ingla ter ra , 
2.900.000. 
Tota l , 116.000.000. 
No se incluye á Rusia en el preinserto 
estado; pero habida cuenta de que la ú l -
t i m a cosecha de dicho pa í s fué deficien-
te se puede calcular, hasta tanto que se 
posean informes concretos, que este a ñ o 
s e r á por el estilo. 
Tampoco cabe precisar nada sobre la 
p r ó x i m a cosecha de l a R e p ú b l i c a A r g e n -
t ina , cuya r e c o l e c c i ó n no empieza hasta 
fin de de a ñ o . 
Admi t iendo por exactas las cifras del 
citado p e r i ó d i c o , cuya autor idad en la 
mater ia es m u y grande, resulta que la 
p r o d u c c i ó n universal de t r i g o en 1898 
s e r á de 116.000.000 de hectol i t ros m á s que 
la de 1897 y e x c e d e r á á las necesidades 
gene ales del consumo por 43.500.000 
hectol i t ros, lo cual natura lmente antes ha 
de dar l u g a r á una baja que no á una ele-
v a c i ó n de los precios. 
Sin embargo, en todos los pa íses las re-
servas de t r igos viejos e s t á n agotadas ó 
en extremo l imi tadas , y por lo tanto, ha-
b r á n de aprovecharse de la abundancia 
de las cosechas para reconstituirse. 
Este a ñ o los Estados Unidos con su con-
siderable p r o d u c c i ó n , hacen un papel i m -
p o r t a n t í s i m o en el aprovis ionamiento g-e-
nera l , y es tán llamados á d e s e m p e ñ a r l o 
t o d a v í a mayor en la c a m p a ñ a que va á 
empezar. 
L a semana pasada el Cinc ina t i Price 
Carrea t dec ía que la p r o d u c c i ó n america-
n a de t r i g o no p a s a r í a probablemente de 
l a de 1891, tenida por la m á s cuantiosa y 
que , s e g ú n c á l c u l o s comerciales, s e r í a 
por t é r m i n o medio de 675 mil lones de 
bushels (195.750.000 hectol i t ros) . 
De todas suertes es m u y di f íc i l j u s t i -
preciar una cosecha tan enorme como la 
de los Estados Unidos diseminada en u n 
t e r r i t o r io t an inmenso. 
Teniendo en cuenta las exageraciones 
en u n sentido ó en el o t ro , se calcula a l -
rededor de 665 mil lones de bushels (132 
mil lones 75.000 hectolitros) entre 185 m i -
llones 550.000 hectol i t ros ( e s t i m a c i ó n o f i -
c ia l de la cosecha de 1897) pero que los 
comerciales elevan hasta 196 mil lones de 
hectol i t ros. 
Respecto á E s p a ñ a es indudable que l a 
cosecha en conjunto puede calificarse de 
buena en cant idad y de superior por lo 
que a t a ñ e á l a clase. A ñ o s hace no se 
o b t e n í a en la P e n í n s u l a p r o d u c c i ó n t an 
satisfactoria. Cierto que en algunas p ro -
vincias es deficiente en cant idad (Toledo, 
Palencia, Badajoz, C á c e r e s y a lguna otra), 
pero en las restantes es regu la r , buena ó 
abundante. En casi todas se consigue ma-
yor rend imien to que el que se esperaba, 
porque la g r a n a z ó n ha sido excelente por 
r eg l a general , efecto de los vientos fres-
cos que han reinado durante los ú l t i m o s 
meses; as í es que los granos son de ex-
t raord inar io peso. 
L a co t i zac ión de los t r igos nuevos fluc-
t ú a en nuestros mercados entre 48 y 60 
reales faneg'a, siendo de esperar se acen-
t ú e la baja. 
Correo Agríco la y Mercauül 
(NUESTRAS CAUTAS) 
Oe Andalucía 
Sevilla 31.—La cosecha de cereales ha 
sido buena en general , y el mercado de 
estos granos v i e n e estando a n i m a d í s i m o . 
L a demanda ha sido act iva y los precios 
han subido, quedando como s i g M i e i - T r i -
gos, de 54 á 60 reales fanega, s e g ú n c l a -
se; cebada, de 24 á 25; avena, de 20 á 22; 
yeros, á 38; habas, de 40 á 4 1 ; m a í z , 
á 48. 
Las existencias de v inos e s t á n casi ago-
tadas en los pueblos de la provinc ia , ocu-
rr iendo lo propio en la de Huelva . Los 
precios se han elevado mucho; as í es que 
las clases inferiores, que no pudieron ven-
derse antes, se han despachado d e s p u é s 
con mayor e s t i m a c i ó n q u e las superiores. 
Los v i ñ e d o s e s t á n buenos. 
Con f í rmase que los ol ivos de la r e g i ó n 
andaluza han perdido mucho f ru to ; pero 
como mustraron abundante cosecha, creo 
que a ú n puede ser m á s que regular , ó re-
g u l a r ruando menos, si no ocurren nue-
vos contrat iempos. En esta p rov inc ia es-
tán hermosos los olivares. 
El aceite nuevo se cotiza, en el mercado 
de la Calzada, de 40 á 41 reales arroba, 
siendo cortas las entradas. 
Se vendieron casi todas las lanas á 
buenos precios. Ahora no se hacen ven-
tas, porque los negociantes est iman exa-
geradas las exigencias de los tenedores 
de ¡as pocas existencias que quedan. 
El verano es m u y fuerte, habiendo l l e -
g-ailo el t e r m ó m e t r o á 45° á la sombra.— 
E l Corresponsal. 
*m Priego (Córdoba) 31.—Por los exce-
sivos calores del presente mes, se ha mer-
mado bastante la cosecha de aceituna. La 
cosecha de cebada fué buena, regulares 
las de habas y garbanzos, y escasa la de 
t r i g o . 
Precios: T r i g o , á 56 reales faneg-a; ce-
bada, á 20; habas, á 32; garbanzos, á 80; 
patatas, á 6 arroba; aceite, á 39; v i n o , á 
26; aguardiente , á C0; paja, á 2 .—C. 
Obejo (Córdoba) 31.—Precios co-
rr ientes en este mercado: T r i g o , á 50 rea-
les fanega, con tendencia á mayor baja; 
cebada, á 18; habas, á 30; g-arbanzos, de 
80 á 100. 
El mercado de aceites e s t á en alza, por-
que, debido á los irresist ibles calores, se 
ha malogrado g r a n parte de la cosecha de 
aceituna. Cot ízase hoy á 38 reales arroba, 
pero con re t ra imien to de los prop ie ta -
rios.—C. 
4% Jaén 30.—El sol es abrasador; hace 
a ñ o s que no ha hecho un verano tan fuer-
te como el que estamos atravesando. Si no 
cambia nos vamos á l i qu ida r . 
Las plantas padecen con tan elevadas 
tempera turas , especialmente los olivos, 
que por tuerza tienen que perder en cier-
t o s terrenos toda l a cosecha ó una buena 
parte . 
F i rmes los cereales y en alza los acei-
tes. He a q u í los precios que r igen : T r i ^ o , 
de 51 á 52 reales fanega; cebad", á 20; 
habas, á 32; aceite, á 42 y 42,5u arro-
ba .—P. 
De Aragón 
Longares (Logroño) 31 —Terminada la 
siega, e l resultado ha sido bastante satis-
fac tor io para los productores, m á s que en 
CROMICA DE VINOS Y C E R E A L E S 
las clases por lo completa que se ha efec-
tuado la g r a n a z ó n . 
Transacciones hasta la fecha m u y pocas 
por hal larnos en e l p r i m e r terc io de la 
t r i l l a . 
Las ventas se han realizado á 42 pese-
tas cahiz de tripro (179 l i t ros) , y 13 el de 
cebada, ó sean 187 l i t ro s . 
Las v i ñ a s m u y desiguales á causa de las 
grandes oscilaciones a t m o s f é r i c a s en la 
é p o c a de la florescencia; las que se cono-
cen con el nombre de vidados, ó sean t i n -
tas, Juan I b á ñ e z y a l g ú n o t ro , con pocas 
uvas. 
M u y pocas las existencias de v i n o ; los 
precios, de 27 á 28 pesetas a l q u é z , ó sean 
los 120 l i t ros ; hoy se ha ofrecido á 29.— 
Calatayud (Zarag-oza) 31.—Los t r a -
bajos de la r e c o l e c c i ó n van m u y adelan-
tados, habiendo sido favorecidos por el 
t i empo. 
E l mercado adquiere de d í a en d í a a n i -
m a c i ó n , r ig iendo los siguientes precios: 
T r i g o , de 40 á 41 pesetas cahiz el de huer-
ta , y de 40 á 42 el de monte ; cebada, de 
13 á 15. 
Buenos los v i ñ e d o s . 
Las ventas de v ino han sido activadas, 
quedando reducidas las existencias. Los 
precios han subido. 
Los labradores quedan satisfechos de la 
cosecha de cereales. 
Gran demanda de frutas en todos los 
pueblos produc tores .—Un Subscriptor . 
/ # Berbegal (Huesca) 31.—Excelente 
l a cosecha de cereales, cuya t r i l l a e s t á 
bastante adelantada. Merced a l cambio y 
á otras causas, los precios del t r i g o son 
remuneradores; los agobiados a g r i c u l t o -
res reciben buenas cantidades de moneda, 
y la s i t u a c i ó n de los deudores se hace r e -
la t ivamente ventajosa a l pagar con mone-
da depreciada deudas c o n t r a í d a s antes de 
su d e p r e c i a c i ó n . 
El hectol i t ro de t r i g o vale 26 pesetas, y 
l a fanega á 6. 
Circulan rumores de baja en los p r e -
cios. 
Bien las v i ñ a s , castigadas por l ige ro pe-
drisco , y perfectamente los ol ivares.— 
Á , i S , 
De Castilla la Nueva 
Toledo 30 .—El t iempo seco que d i s f ru -
tamos permi te que las faenas de recolec-
c i ó n avancen r á p i d a m e n t e y los t r igos 
adquieran m á s color y finura. Esto, unido 
á la buena grana , hace que l a cosecha 
resulte s u p e r i o r í s i m a . Se obtiene m á s can-
t i d a d de lo que se pensaba, y á pesar de 
todo, no l l e g a r á n i á una media cosecha. 
Los acaparadores e s t á n pagando este 
cereal á 15,50 pesetas fanega; por lo ge-
nera l el peso pasa de 98 l ibras . La cebada 
p á g a n l a de 4 á 4,50 pesetas, y las algarro-
bas á 7,50. 
E l garbanzo ha rendido u n buen pro-
ducto, de calidad in fe r io r á la de otros 
a ñ o s ; las l luvias del 14 y 15 de Junio les 
pe r j ud i có mucho , lo mismo que á la o l i -
va , p r e s e n t á n d o s e una mala cosecha de 
aceite en toda la e x t e n s i ó n de la palabra; 
co t í zase este caldo á 11,50 pesetas arroba. 
Los v i ñ e d o s e s t á n lozanos y m u y bien 
de fruto; los patatares m u y frondosos, te-
n iendo hasta ahora de estos productos la 
perspectiva de una g r a n cosecha.—F. 
De Castilla ia Vieja 
Valladolid 29.—Hoy han entrado en los 
almacenes del Canal 300 fanegas de t r i g o 
que se cotizaron de 55 á 56 reales las 94 
l ibras (26,30 á 26,59 pesetas los 100 k i lo s 
ó 20,76 á 20,99 pesetas hectol i t ro) ; y en 
los Generales de Casti l la t a m b i é n se pre 
sentaron 320 fanegas, que se pagaron de 
45,50 á 46 (26,30 á 26,59 pesetas los 100 
k i los ó 20,76 á 20,99 pesetas hectol i t ro) , 
y de centeno 150, que se cot izaron de 26 
á 28 la fanega. 
Cebada nueva, á 22 reales l a fanega; 
í d e m v ie ja , á 23; avena, á 2 1 ; algarrobas 
á 28; í d e m viejas, á 30; patatas, á 5 l á 
arroba. 
Har ina extra , de c i l indros , á 25 reales 
l a arroba, con saco y sobre v a g ó n en esta 
e s t a c i ó n ; í d e m ext ra , á 24; í d e m de p r i -
mera, á 23; í d e m de todo pan, á 22; í d e m 
de tercer i l la , á 1 0 . — M Corresponsal. 
Medina del Campo (Valladolid) 28.— 
Se han presentado en el mercado celebra 
do en el d í a de hoy 200 fanegas de t r i g o , 
que se pagaron de 52,50 á 53 reales las 94 
l ibras . 
P i ñ o n e s , á 26 reales l a fanega. 
Harina de p r imera , á 24 50 reales la 
arroba; í d e m de segunda, á 22,50; í d e m 
de tercera, á 20,50; h a r i n i i l á , á 20 la fa-
nega; comid i l l a , á 11; Sfilv^dillo, á 6. 
Patatas, de 6 á 7 reales la arroba. 
V i n o blanca; de 15 k 16 rea,es c á n t a r o ; 
Idem t i n t o , de 16 á 17; v inagre , de 14 á 15; 
aguardiente anidado de 18°, de 44 a 45.— 
JSl Corresponsal. 
#*» Flores de Avila 29 .—El t i empo pro-
pio de la e s t a c i ó n , fuertes calores y vien-
tos, con lo que las operaciones derecolec 
c ión adelantan bastante. 
Las algarrobas, cebada y guisantes es-
t á n ya casi todo en las paneras, habiendo 
sido su resultado m a l í s i m o en las p r ime-
ras y r egu la r en los otros dos. 
Se es t á segando el t r i g o y p r inc ip iando 
á coger garbanzos, que se espera m u y 
buen resultado. 
Los precios á que hemos cotizado en e l 
mercado celebrado hoy son los siguientes 
T r i g o , de 57 á 58 reales fanega; centeno, 
de 29 á 30; cebada, de 20 á 2 1 ; algarrobas, 
de 32 á 33; avena, de 12 á 13; garbanzos, 
de 80 á 140; patatas, á 6 la arroba; v i n o 
t i n t o y blanco, á 20 el c á n t a r o . — C o -
rresponsal. 
Roa (Burgos) 31.—Regular extrac 
c ión de vinos, á los precios de 14 á 15 
reales c á n t a r o . En los d e m á s pueblos de 
esta Ribera del Duero e s t á n animadas las 
ventas, habiendo subido los precios. Es 
de creer suban m á s , pues la demanda au 
menta y las existencias se reducen mucho. 
Se trabaja sin descanso en la recolec 
c i ó n de cereales.—IJ% Ü u l s c r i p l o r . 
Pozáldez (Valladolid) 28.—Los la^ 
bradores se encuentran en pleno de la re 
co lecc ión de t r i g o y garbanzos, no sa-
biendo a ú n los rendimientos c ó m o se rán 
pero se supone que han de resultar re-
gulares . 
E l t iempo, de m u c h í s i m o s calores. 
Han salido en la ú l t i m a semana 850 
c á n t a r o s de v ino t i n to y 1.250 de blanco, 
p a g á n d o s e el p r imero á los precios de 
15,50 á 16 reales uno, y lo segundo de 16 
á 17. 
Los precios de este mercado en el d í a de 
la fecha son los siguientes: T r i g o , á 60 
reales la fanega; centeno, á 33; cebada, á 
22; algarrobas, á 35; avena, á 19; garban-
zos, á 120; har ina de p r imera , á 24 la 
arroba; í d e m de segunda, á 23; í d e m de 
tercera, á 2 1 ; patatas, á 6,50 la arroba; 
v ino t i n to , de 15,50 á 16 el c á n t a r o ; í d e m 
blanco, de 16 á 17.—.57 Corresponsal. 
Osorno (Falencia) 30. — Precios: 
T r i g o , á 50 reales fanega; harinas, á 24, 
22 y 20 arroba, s e g ú n la clase. 
Prosiguen con buen t iempo los t raba-
jos de la r e c o l e c c i ó n , siendo corta la co -
secha, pero no tanto como se s u p o n í a . La 
g r a n a z ó n ha sido m u y buena.—C. 
#*J Arévalo (Avila) 29.—Las operacio-
nes de r eco lecc ión m u y adelantadas y en 
buenas condiciones, y la cosecha m u y re-
gu la r . 
Esto hace que el t r i g o baje en precio, 
hasta alcanzar en el mercado de hoy dos 
pesetas menos que el pasado. 
En el ú l t i m o mercado se presentaron 
100 fanegas de t r i g o nuevo, que se paga-
ron de 51 á 52 reales cada una; de í d e m 
añe jo 100, de 55 á 56; de centeno 80, de 
22 á 23; de cebada 95, de 21 á 22; de a l -
garrobas 85, de 27 á 28; de garbonzos 150, 
de 100 á 180.—ZJ-'i ¡Subscr ip tor . 
¿% Vlllada (Falencia) 2 8 . — E n plena 
siega de t r igos con buen t iempo, cuyo 
resultado promete ser bueno en cantidad 
y superior en calidad. 
Se han presentado en el mercado cele-
brado ayer 80 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron de 57 á 57,50 reales las 92 l ibras; 
de garbanzos 80, de 90 á 132 la fanega; 
de alubias 100, de 54 á 72, y de cebada 
nueva 20, de 20 á 2 1 . 
De varias f á b r i c a s : ha r ina de pr imera , 
de 23 á 24 reales la arroba; í d e m de se-
gunda, de 22 á 23; í d e m de tercera, de 18 
á 19; ha r i n i l l a , de 14 á 15; cabezuela, de 
6 á 7; sa lvadi l lo , de 5 á 6. 
De patatas t a m b i é n entraron 100 ar ro-
bas, que se cotizaron de 6 á 7 reales una. 
En el mercado de ganado vacuno t a m -
b ién se presentaron 150 cabezas y se ven-
dieron 120, á los precios de 40 á 48 reales 
la arroba para el d e g ü e l l o , s e g ú n clase. 
•¿% Falencia 28.— Las compras desani-
madas. 
La tendencia del mercado, floja. 
En el mercado celebrado hoy la concu-
rrencia ha sido m u y escasa, por estar los 
labradores ocupados en las faenas de re-
co lecc ión . 
En t ra ron 60 fanegas de t r i g o a ñ e j o , 
que se cotizaron á 50 reales las 92 l ibras . 
De cebada a ñ e j a t a m b i é n se presenta-
ron 70 fanegas, que se pagaron de 23 á 24 
reales una, a l deta l l . 
De nueva no se ha presentado nada.— 
J?l Correspo7isa¿. 
3% Castrogeriz (Burgos) 30 .—El nubla-
do del 21 no d e s c a r g ó en este t é r m i n o , 
pero sí en los de los pueblos de I tero , 
Castril lo, M a t a j u d í o s , V i l l ave t a , V i l l a san -
d ino , causando la piedra grandes p e r j u i -
cios, par t icu la rmente en este ú l t i m o , que 
ha quedado arrasado por completo el 
campo. 
Precios del ú l t i m o mercado: T r i g o , á 58 
reales las 92 l ib ias ; í d e m b lanqu i l lo , á 59; 
í d e m rojo, á 59; centeno, á 30 la fanega; 
cebada, á 24; avena, á 18; garbanzos, de 
90 á 110; alubias, á 60; ha r ina de p r i m e -
ra, á 24 reales la arroba; í d e m de segun-
da, á 23; í d e m de tercera, á 2 1 ; patatas, 
á 4 la arroba; v ino chaco l í , á 16 el c á n t a -
ro; í d e m t i n t o , de 18 á 2 1 ; v inagre , á 18; 
aceite, á 60 la arroba.— É l Corresponsal. 
De Cataluña 
Reas (Tarragona) 31.—Precios de los 
a r t í c u l o s que se c i t a n : A v e l l a n a : Cose-
chero, á 50 pesetas saco de 58,400 ki los ; 
cribada, á 52,50; negra escogida pr ime-
ra , á 55; grano pr imera , á 85; y segunda, 
á 80 qu in ta l de 50,400 k i l o s . 
A l m e n d r a . — M o l l a r en c á s c a r a , á 55 
pesetas saco de 50,400 k i l o s ; esperanza en 
grano, á 125 qu in ta l de 41,600 k i los . 
Mistelas.—Las negras del Campo, de 
55 á 60 pesetas la carga; Priorato, de 70 á 
75; blancas, de 65 á 70. 
Vinos t intos.—Priorato superior, de 39 
á 40 pesetas carga; BMJ'O Pr iorato , de 3 2 á 
35; comarca, de 30 á 32. 
Vinos blancos.—A 11 reales el g rado . 
E s p í r i t u s . — Destilado de v ino , de 120 á 
122 durtjs 1( s 68 co r t é s , 35 grados, sin 
casco; refinados, de 24.5u0, á 20 duros 
la carga; selecto de 39,40° , á 138 duros 
los 500 l i t ros , sin casi o; extraf ino, á 136. 
A l c o h o l de o ru jo .—A 112 duros los 68 
cor t é s y 35°, s in casco; refinados de 24,50°, 
á 19 duros la carga de 121,60 litros.—JSl 
Corresponsal. 
^ Valls (Tarragona) 31.—La deman-
da de vinos blancos ha sido act iva , su-
biendo los precios, que fluctúan entre 36 
y 38 pesetas los 121,60 l i t ros; los t intos 
e s t án de 22 á 24. 
De aceite se han vendido varias p a r t i -
das de las almacenadas á 4,25 pesetas el 
c u a r t á n de 4,13 l i t ros . 
Las algarrobas, de 5,25 á 5,50 pesetas 
el qu in t a l de 41,61 k i l o s ; avellanas pe-
q u e ñ a s , á 28 y 28,50 pesetas el saco de 58 
k i los ; almendras, sin operaciones; t r igos , 
de 18 á 19 pesetas cuartera; cebada, de 7 
á 7,50 los 70,08 l i t ros ; harinas, á 6,25, 
5,75 y 5,25 pesetas los 10 k i l o s , h a b i é n d o -
se hecho grandes ventas .—M. 
*M Montblanch (Tarragona) 31 .—Espi -
r i t í i s . — D e v ino , á 114duros los 516 l i t ros 
de 35° , s in casco; de orujo , á 106 duros 
los 516 l i t ros y 35°; refinados de v ino , á 
19,50 los 121,60 l i t ros y 24,50°; refinados 
de orujo, á 17 y 24 ,50° . 
Ho landas—De v ino , á 16 duros los 
121,60 l i t ros y 19,50°. 
Anisados.—A 16 duros los 121,60 l i t ros 
y 19,50°, y á 14,50 í d e m los de 17:50o. 
Vinos.—Tintos para embarque, d e 2 2 á 
23 pesetas carga; blancos, sin existencias; 
v ino para la des t i l ac ión , á 1,25 pesetas por 
grado y c a r g a . — E l Corresponsal. 
#% Villafranca del Panades (Barcelona) 
31.—Se van reduciendo mucho las exis-
tencias de vinos, c o t i z á n d o s e los blancos 
á 27 pesetas carga (121,60 l i tros) , y los 
t in tos á 22, con tendencia a l alza. 
E l alcohol de v ino , á 120 duros la p ipa 
jerezana.— ü n Subscriptor. 
t% Lérida 28.—Menor mov imien to en 
e l mercado ú l t i m o que en el anterior, i n i -
c i á n d o s e una sensible baja en los precios, 
h a b i é n d o s e operado á los siguientes: T r i -
go monte , clase super ior , á 22 pesetas 
cuartera; í d e m i d . corr iente, de 21 á 21,25; 
í d e m i d . floja, de 20 á 20,50; i d . i d , huer-
ta, de 19 á 19,50; cebada, de 6 á 6,50; 
habones, de 10,25 á 10,50; habas, de í d e m 
í d e m ; j u d í a s , de 26 á 32; aceite, de 11 á 
11,50 pesetas la arroba. 
Las ventas fueron pocas, quedando r e -
gulares existencias en el t ing lado de la 
plaza de San L u i s . — E l Corresponsal. 
Torreja (Tarragona) 30.—Poca a l -
t e r a c i ó n han sufrido los campos desde m i 
anter ior ; sólo le m a n i f e s t a r é que las uvas 
ya empiezan á tomar su color de m a d u -
rez, e s t á n m u y lozanas y prometen dar 
buena calidad y cant idad en sus caldos. 
E l agua empieza á escasear en esta co-
marca; pero debido á lo avanzado del ve-
rano creo h a b r á la suficiente para que los 
cereales no se vean privados de su p r i n -
cipal a l imento , y dar e l resultado que es-
pera el ag r i cu l to r . 
L a cosecha de avellanas es casi nu l a en 
esta comarca; a s í , pues, e l cosechero que 
esperaba el buen rend imien to que of rec ía 
este a ñ o esta m e r c a n c í a , se ve pr ivado de 
él en tanto que lo necesita. 
La n e g o c i a c i ó n de vinos en esta comar-
ca e s t á paralizada por completo, no sa-
b i é n d o s e de fijo á q u é precio se cotizan. 
Hace u n calor sofocante.—/. G f . 
De León 
Toro (Zamora) 30.—Las faenas de vera-
no van terminando, siendo la cosecha de 
cereales m u y escasa en esta zona; el gar-
banzo que p r o m e t í a buena cosecha, se ha 
reducido bastante por los calores excesi-
vos que hemos tenido estos ú l t i m o s d í a s . 
Las pocas partidas de t r i g o nuevo que 
se han vendido han sido á los precios de 
53 y 54 reales la fanega de 94 l ibras . 
Hace unos d ías ha empezado la deman-
da de los vinos de p r imera de esta bode-
ga , v e n d i é n d o s e á 18 reales los 16 l i t ros . 
Las v i ñ a s que no sufr ieron las heladas 
presentan abundante cosecha, pero se te-
me que una tormenta la destruya, pues 
de ella estamos amenazados.—/. A . 
#% Peleagonzalo (Zamora) 31.—En este 
pueblo se es tá en el apogeo de la siega del 
t r i g o , y aun cuando se ha l impiado poco, 
la cosecha de él y de cebada promete ser 
m á s que regular , por haber granado bien, 
pero de los d e m á s granos y legumbres ha 
de ser mediana, exceptuando la de ga r -
banzos, pues aunque han quedado merma-
dos por los fuertes calores, y secarse antes 
de t iempo, ha de ser r egu la r . 
De v ino se presenta buena cosecha para 
la mayor parte de estos vecinos, pues 
aunque á unos pocos d i s m i n u y ó mucho 
la cosecha de uvas la helada y la lagar ta , 
en cambio, l a m a y o r í a han visto libres 
sus v i ñ a s del insecto y del d a ñ o de la he-
lada; a s í es que si en el mes de Agosto 
l loviese, se espera recoger mucha uva. 
Existencias de v i n o se calculan unos 
10.000 c á n t a r o s , p a g á n d o s e á 18 reales 
por ser ya todo de clase s u p e r i o r . — E l 
Corresponsal. 
*^ Peñaranda de Bracamente (Salaman-
ca) 29 .—Tr igo a ñ e j o se ha presentado 
poco á la venta, pues con estar en plena 
r e c o l e c c i ó n , viene m u y poco. 
De t r i g o nuevo se han presentado a l -
gunos costales, siendo la clase m u y bue-
na, quedando los precios en baja. 
De centeno m u y poca entrada, pues 
a ú n no se ha l impiado por a q u í ; los pre-
cios sostenidos, i g u a l que en la cebada. 
L a entrada de algarrobas nuevas fué 
mayor , v e n d i é n d o s e con mucha anima-
c ión y con tendencia á subi r . 
No se han hecho operaciones en garban-
zos; la cosecha promete ser regular , aun -
que se han revenido, y s e r á n p e q u e ñ o s . 
De guisantes se han presentado algunos 
nuevos; de este grano no es la cosecha tan 
buena como se c r e í a . 
Se han presentado en el mercado cele-
brado ayer 100 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron de 55 á 56 reales cada una; de 
ceiiteno'30, de 30 á 3 1 ; de cebada 150, de 
20 á 2 1 ; de algarrobas 200; de 33 á 34; 
avena, á 16; garbanzos finos, de 45 á 46 
enonza, á 165; í d e m í d e m de 49 á 50, á 
150; í d e m í d e m de 53 á 54, á 13i); í d e m 
í d e m de 60 á 65, á 105; y guisantes, de 
30 á 31 ; har ina de p r imera , á 25 reales la 
"arroba; í d e m de segunda, á 24; í d e m de 
tercera, á 18; h a r i n i l l a , á 8; cabezuela, á 
7; sa lvadi l lo , á 6; patatas, á 7 reales la 
arroba, vino t i n t o , á 20 reales c á n t a r o ; y 
blanco, á 20; bueyes de labor, á 1.400 
reales uno; novil los de tres a ñ o s , á 1.300; 
vacas cotrales, á 800; y a ñ o j o s y a ñ jas , 
á 500; cerdos de seis meses, á 80 reales 
uno; í d e m de a ñ o , á 120; í d e m de a ñ o y 
medio, á 160 .—hl Corresponsal. 
*¿ Boñar (León) 29.— Adelantan las 
labores de reco lecc ión , p r e s e n t á n d o s e una 
cosecha abundante. 
E l t iempo excelente. 
E l mercado, poco concurr ido por las 
muchas fiestas que se celebran en los 
pueblos p r ó x i m o s ; pero regularmente 
abastecido de g ranos , h a b i é n d o s e p r o -
n un ciado en baja considerable, v e n d i é n -
dose á ú l t i m a hora a lgunas [partidas á 4 8 
reales la fanega sin peso. 
Precios: T r i g o , de 50 á 54 reales la f a -
nega; centeno, á 39; cebada, á 30; gar 
banzos, de 60 á 100; huevos, á 3 la doce-
na; manteca de vaca, á 2,40 la l i b ra ; cer 
dos al destete, de 60 á 80 reales uno ; 
í d e m de seis meses, á 2 5 0 . — E l Corres-
ponsal. 
#% Valderas (León) 27 .—El martes de 
la semana que t e r m i n ó descargaron sobre 
esta v i l l a y sus campos varias nubes de 
a g u a y granizo, que ocasionaron a l g ú n 
d a ñ o en los sembrados, v i ñ e d o s y huer-
tas, aunque afortunadamente no fueron 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n ; pero r e t r a s ó las 
operaciones de siega y t r i l l a unos d í a s . 
Las entradas de granos m u y cortas 
pues se reducen á a l g ú n costal que otro 
E l t r i g o a ñ e j o se paga á 55 reales fane-
g a ; el nuevo, á 52; cebada a ñ e j a , á 2 1 ; l a 
nueva, á 19; centeno, á 30; v ino t i n t o , á 
16,50 el c á n t a r o ; lana, á 56 a r roba .—El 
Corresponsal. 
De Murcia 
Minaya (Albacete) 30.—En este pueblo 
toca á su t é r m i n o la siega, y nos hallamos 
en plenas operaciones de t r i l l a y recolec-
c i ó n de cereales. Estos resultan buenos, 
especialmente el candeal, que es excelen 
te; pero e l rend imien to de toda clase de 
grano es tan corto, que puede calcularse en 
poco m á s de una media cosecha. La causa 
de este per juicio fueron los intensos fr íos 
de A b r i l y Mayo , pues hasta los pr imeros 
d í a s de A b r i l las siembras estuvieron lo-
zanas y p r o m e t í a n abundante cosecha; 
pero como los terrenos que a q u í c u l t i v a -
mos son casi todos sueltos y esponjosos, 
los hielos de pr imavera siempre per jud i -
can mucho á las plantas. 
Las v i ñ a s tienen escaso f ru to , á causa 
t a m b i é n de los hielos t a r d í o s , y p r i n c i -
palmente por el g r a n destrozo hecho en 
las cepas por un gusano—desconocido 
a q u í antes—el cual c o m í a los p á m p a n o s á 
medida que iban brotando. 
Lo ú n i c o que en estos campos ofrece 
hermoso aspecto son los patatares y m e -
lonares, que e s t á n verdaderamente loza-
nos, prometiendo abundante cosecha si 
l lueve en e l mes de Agosto . Y quiera 
Dios que as í suceda, porque en este pue-
blo se s iembran grandes cantidades, tanto 
de patatas como de melones, y la casi to -
ta l idad del vecindario cu l t i va dichas plan-
tas, especialmente la clase pobre. 
No quedan existencias de cereales a ñ e -
jos , y v ino hay m u y poco para la expor-
t a c i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n expreso los precios co-
rr ientes de diversos a r t í c u l o s de consumo: 
candeal, á 60 reales fanega; centeno, á 
33; cebada, á 20; y v i n o á 12 reales arroba 
de 16 l i t r o s , — / . C. y P . 
Villarrobledo (Albacete) 28.—Esta-
mos en plena r e c o l e c c i ó n de cereales. Las 
operaciones de siega, que son las m á s d i -
fíci les y enojosas, pueden darse ya casi 
por terminadas. L a cosecha de cebada ha 
sido mediana, y ha empezado á cotizarse 
en el mercado á 4,75 y 5 pesetas fanega. 
La de t r igos , á j u z g a r por los que ya se 
han t r i l l ado , promete ser algo m á s r e g u -
lar de lo que se esperaba; los granos son 
de mucha mejor clase y de m á s peso que 
los del a ñ o pnsado, y se venden en la ac-
tua l idad alrededor de 15 pesetas fanega, 
precio pocas veces vis to por esta é p o c a . 
De legumbres la p r o d u c c i ó n ha sido es-
casa, y en a lguna, como ocurre con el 
garbanzo, de clase m u y infer ior . De es-
tas, las habas se venden á 6 y 7 pesetas 
fanega; de las d e m á s , aun no hay pre-
cios. 
El aspecto de las v i ñ a s ha mejorado, y 
fuera de u n contrat iempo aun puede ha-
ber una regular cosecha. 
Paralizado el mercado de ganados y los 
precios m u y bajos .—M. R . 
De Navarra 
Cerolla 26.—La cosecha de cereales es 
bastante regular , pero la de uvas es corta 
y mala la de hortalizas. L a de olivas pro-
m e t i ó ser grande, y hoy só lo ofrece re-
g u l a r r end imien to por el mucho f ruto 
que se ha desprendido de los á r b o l e s . 
Son las dos de la tarde y e s t á t ronando. 
Quiera Dios no se repi tan las tormentas, 
pues pudiera desarrollarse el m i l d i u que 
ya se ha presentado en algunos v i ñ e d o s . 
Precios: T r i g o , á 25 reales robo (28,13 
l i t ros) ; cebada, á 9; avena, á 8,50; v ino , á 
9,50 decalitro; aceite, á 14 pesetas a r ro -
ba.—P. S. 
#% Pamplona 31,—Siguen las faenas de 
la r e c o l e c c i ó n , resultando m u j buena la 
cosecha, tanto en cantidad como en cla-
ses. E l t r i go nuevo se cede á 25 reales 
robo. (28,13 l i t ros ) , y l a cebada á 10. L a 
avena vieja , á 10, y el m a í z , á 20; beza y 
g i r ó n , á l 4 . 
L a cosecha de v ino no puede ser buena 
en la p rov inc i a por la filoxera, la s e q u í a 
y l a coulure ó cor r imien to de las uvas, 
cuyo ú l t i m o accidente ha mermado bas-
tante la p r o d u c c i ó n en la ribera.—C. 
Puente la Reina 28.—Han terminado 
felizmente las operaciones de la siega de 
cereales, y e s t án en toda su ac t iv idad los 
trabajos de la t r i l l a , cosas ambas que se 
pract ican a q u í empleando los procedi-
mientos m á s p r imi t i vos , y porcons iguien 
te, menos perfeccionados. 
E l rendimiento de los mencionados pro 
ductos a g r í c o l a s resulta bastante escaso, 
pues las l luvias del mes de Junio v in i e ron 
m u y t a r d í a s para favorecer la v e g e t a c i ó n 
de las expresadas plantas. Si dichas l l u 
v ías hubie ran ca ído u n mes antes, se po 
d í a haber esperado una buena cesecha de 
cereales, y t a m b i é n de habas, cosecha esta 
ú l t i m a que se ha perdido por completo, 
por efecto de la prolongada s e q u í a que ha 
reinado durante la pasada p r imavera . E l 
t r i g o nuevo se cotiza de 26 á 28 reales 
robo (28.13 l i tros) . 
Las vmas presentan m u y ma l aspecto 
La s e q u í a favorece ex t raord inar iamente 
el desarrollo de la filoxera, que amenaza 
destruir todo nuestro v iñedo en un plazo 
m u y cercano. Los p l a n t í o s j ó v e n e s y las 
v i ñ a s colocadas en pendientes m u y acen-
tuadas, son las que m á s se resienten de 
los ataques del devastador insecto. 
Las plantaciones de cepas americanas, 
especialmente las formadas con Rupes-
t r i s r o í , aparecen m u y lozanas y v i g o r o -
sas, aunque los terrenos en que descansan 
son en su m a y o r í a bastante calizos, pues 
q u i z á s p a s a r á n a lgunos del 40 por 100 de 
carbonato de cal . 
Este problema de la r e c o n s t i t u c i ó n de 
los v i ñ e d o s por medio de las cepas ame-
r icanas, preocupa grandemente l a a ten-
c i ó n de los propietarios, pues conociendo 
és tos la naturaleza generalmente m u y ca 
l i z a de sus predios, comprenden que se 
v e r á n t a l vez en la necesidad de emplear 
los t ipos de aquellas vides m á s resistentes 
á la caliza, como son los Ber landier i puros 
ó los h í b r i d o s de Ripar ia , Rupestris y v i -
n í f e r a Ber landie r i , que actualmente a l -
c a n z a Q ' p r e c í o s m u y elevados. 
Es de esperar que dentro de m u y pocos 
a ñ o s se c r e a r á n en e l p a í s numerosos v i -
veros de plantas americanas, que produz-
can todos los sarmientos y barbados nece 
sarios, á precios re la t ivamente m ó d i c o s y 
accesibles á las exahustas bolsas de los 
sufridos v i t i c u l t o r e s . — E l Corresponsal. 
De las Riojas 
Aldeanueva de Ebro (Logroño) 29.—Ter-
m i n a r o n por completo los trabajos de 1¡ 
siega, h a b i é n d o s e hecho con t iempo i n 
mejorable, sereno y con viento Norte . Los 
labradores han quedado satisfechos; 
cosecha puede calcularse regular . 
Se es tá ahora en las operaciones de t r i 
Ha y l impieza , siendo satisfactorios 
rendimientos en cant idad y calidad. 
l a 
los 
Precios de los cereales: T r i g o , á 13 pe-
setas fanega; cebada, á 4,25; centeno y 
avena, no hay t o d a v í a existencias. 
Las v i ñ a s e s t á n buenas, excepto las que 
han sido atacadas por la p i r a l ; en las va-
riedades m á z n e l a y p a s e r á se ve algo de 
o i d i u m . 
De v ino quedap pocas existencias, coti-
z á n d o s e á 16 reales la c á n t a r a de 16,04 l i -
t r o s , — / . M . P . 
Rodezno (Logroño) 31 .—El mes que 
hoy fina ha sido de t iempo inmejorable 
pa ra l a g r a n a z ó n de los t r igos y los traba-
jos de siega, t r i l l a y l i m p i a de los cerea-
les. E l resultado de la cosecha es bueno 
a q u í y superior en B a ñ a r e s y casi todos 
los d e m á s pueblos del part ido de Santo 
D o m i n g o , a s í como en los de Belorado y 
Miranda de Ebro . 
Los v i ñ e d o s e s t á n sanos y con mucho 
f ru to , excepto en los pagos atacados por 
la p i r a l . 
Pocas existencias de v i n o y poca de-
manda. Las ú l t i m a s ventas se concertaron 
á 17,50 reales c á n t a r a , — ¿7n Subscriptor. 
#% Autol ( L o g r o ñ o ) 31,—El a ñ o a g r í -
cola es superior. La cosecha de cereales 
es abundante y los precios m u y remune-
radores; hace mucho que no se registra-
ban t an buenos en la é p o c a de la recolec-
c ión . Esta avanza. 
Todos los d í a s se hacen partidas de vino 
á los precios de 14 y 15 reales c á n t a r a , 
con tendencia a l alza. 
Buenos los v i ñ e d o s , — i ? / Corresponsal. 
Arnedo (Logroño) 31.—Se t e r m i n ó 
de recoger los cereales y estamos en ple-
na t r i l l a , m o s t r á n d o s e satisfechos los la-
bradores del resultado de la cosecha. Las 
v i ñ a s e s t á n superiores y los olivos buenos, 
excepto en algunos pagos en que la ne-
g r i l l a los ataca bastante. Si, como es de 
temer, se propaga dicha enfermedad, nos 
quedaremos sin cosecha de aceituna. No 
digo que este a ñ o , pero s í en los suce-
sivos. 
Los precios de los cereales han bajado 
a lgo , y los de los v inos e s t á n sostenidos. 
E l aceite s in demanda.—R. S. 
De Valencia 
Valencia 3 1 . — Con mot ivo de las gue-
rras ha estado desanimada la feria. 
La cosecha de cereales ha sido buena y 
escasa la de frutas. 
La de v ino se p r e s e n t ó abundante, pero 
los pedriscos y los insectos la han mer-
mado mucho en importantes comarcas. 
La de aceituna ignoramos el resultado 
que d a r á . 
Precios corrientes "en esta plaza para 
les a r t í c u l o s que se c i tan : 
Aceites superiores del p a í s , á 60 reales; 
í d e m Tortosa, á 58; í d e m medianos i d , , á 
56; í d e m inferiores i d . , á 50; andaluz, 
nuevo superior, á 45; í d e m para f áb r i ca , 
de 42 á 43; m a n í del p a í s , á 49; mozam-
bique, á 46,50; manchegos, de 44 á 48, 
s e g ú n clases. 
La plaza e s t á encalmada. 
Los precios son por arroba de 30 libras, 
fuera de puertas. 
Aguardientes.—Este negocio se hal la 
animado, c o t i z á n d o s e á los precios si-
guientes y sin existencias: 
A lcoho l , que s in ser refinado, tiene 94 
g rados , c á n t a r o de 10,77 l i t r o s , á 52 
reales los 8 8 ° ; a lcohol , clase corr iente, á 
á 50 i d . los 88 i d . ; Holanda, de 67°, á 38 
í d e m . 
Arroces .—^inmevo 00, á 184 reales los 
100 ki los; í d e m 0, á 187; í d e m 1, á 190; 
í d e m 2, á 193; í d e m 3, á 196; í d e m 4, á 
199; í d e m 5, á 200; í d e m 6, á 203; í d e m ? , 
á 206; í d e m 8, á 207; í d e m 9, á 212, 
Idem en c á s c a r a : Bomba, á 32 pesetas, 
clase buena, los 100 k i los ; a m o n q u i l í , á 
32. Precios firmes. 
Medianos de arroz: De 19 á 20 reales 
barchi l la , clase buena, con peso de 93 k i -
los el saco de 7 barchil las, puesto sobre 
e s t a c i ó n . 
Har ina de arroz: De 40 á 42 pesetas 
saco de 100 k i los , puesto sobre muelle ó 
e s t a c i ó n . 
A z a f r á n . — L a s ventas han sido de poca 
impor tanc ia , y no obstante, los precios 
toman bastante favor. 
Las existencias son reducidas, y del 
poco que hay disponible á la venta pre-
tenden de 145 á 160 pesetas el k i l o g r a m o , 
s e g ú n clases. 
H a r i n a s . — F l o r de fuerza, de 27 á 28 
reales arroba; enteras fuerza, de 26 á 27; 
í d e m segunda i d . , á 25; flor candeal c i -
l indros , á 26; entera candeal ci l indros, 
á 25. 
De muelas, las mismas clases, medio 
real m á s baratas. 
Harinas de t r i g o duro flor, ci l indros, 
de 23 á 24 reales arroba; í d e m de t r igo 
duro , enteras de c i l ind ro , de 22 á 23; 
í d e m de huerta , á 20, s e g ú n clase; terce-
ras, de 7,75 á 8; enanas, de 6 á 6 50. 
Granos.—Trigos nuevos de la huerta, 
á 110 reales hectol i t ro ; habas, t a m b i é n 
nuevas, de 10,35 á 10,50 reales barchilla; 
cebada, í d e m , de 23,50 á 24 reales fanega 
l a del p a í s , y á 28 la de la Mancha.—2# 
Corresponsal. 
E F E C T O S DE LA FILOXERA (i) 
E n el invierno se hace algo m á s difícil 
encontrar la filoxera de la r a í z , porque los 
insectos son a l g o m á s p e q u e ñ o s en esta 
é p o c a , e s t á n generalmente ocultos debajo 
de la corteza ó en sus hendeduras, y es 
m á s reducido el n ú m e r o de ellos. Las hue-
llas que dejan á su paso en las r a í ce s son, 
s in embargo, i nd i c io seguro de que exis-
ten a l l í , y con u n poco de paciencia se 
l l e g a r á seguramente á sorprenderlos en 
su prolongado s u e ñ o . 
E n efecto, las cicatrices y las verrugas 
de l a r a í z , la m o r t i f i c a c i ó n parcial ó total 
de su corteza, y m á s si hay a lguna que 
ot ra r a i c i l l a ennegrecida y s in v i ta l idad 
n i savia a lguna , son signos casi i n e q u í -
vocos de que en ellas ha estado ó está el 
p a r á s i t o . 
A muchos, q u i z á s , asombren los estra-
gos causados por un an imal i to tan peque-
ñ o , y les recordaremos que la picadura de 
una abeja es perfectamente soportada por 
el hombre ; pero que puede ser causa de 
muer te si en él se ceba una colmena. 
Esto es precisamente lo que ocurre á las 
(1) Véase el núm. 1.854. 
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ra íces atacadas por la filoxera; y la p l an -
ta que tales lesiones sufre, no teniendo 
Are-anos aptos para tomar del suelo sus 
Rateriales de n u t r i c i ó n , muere r á p i d a -
111 Cuando esto sucede, ó si la planta no 
tiene ya jugos bastantes para a l imentar á 
las colonias filoxéricas que en ella v i v í a n , 
es abandonada por el insecto, que se d i -
rio-e á otras r a í c e s m á s ricas en savia. As í 
es0que para buscar el p a r á s i t o h a b r á que 
elegir, no los pies que e s t é n m á s empo-
b r e c a o s , sino aquellos que tengan una 
veg-etación mejor de los que a r ra igan p r ó -
ximos al foco. , r . 
Conviene recordar que el numero de 
filoxeras de una r a í z es tá en r e l ac ión con 
la mayor ó menor cantidad de savia que 
por ella c i rcule . La de una parra de r iego 
bien cult ivada y abonada, puede sostener 
en un c e n t í m e t r o cuadrado muchos m á s 
insectos que en i g u a l e x t e n s i ó n de la de 
una cepa de secano. Hemos visto r a í c e s 
de parra tan cargadas de estos p a r á s i t o s , 
que al frotarlos se manchaban de a m a r i -
llo los dedus. 
No hemos de te rminar este trabajo s in 
ocuparnos de una vu lga r creencia, m u y 
arraigada entre muchos v i t icu l tores , por-
que ella puede ser or igen de de te rmina-
ciones funestas para sus propios in te re -
ses. Nos referimos á la idea de que cuan-
do la filoxera se ha cansado—esta es l a 
frase corriente—de v i v i r sobre una plan-
tac ión , la abandona; v i é n d o s e entonces 
que las cepas van poco á poco tomando 
su p r i m i t i v o v i g o r , y que no hay, por 
consecuencia, que preocuparse por c o m -
batir la plaga, n i que replantar los te r re-
nos con vides refractarias á los ataques 
del pa rá s i to . Nosotros no negaremos que 
el hecho resulte cierto a lguna vez; pero 
los que tal piensaan o lv idn una c i rcuns-
tancia aterradora en el orden e c o n ó m i c o ; 
para que la planta que no ha} a muerto 
vuelva á fruct if icar d e s p u é s de haber su-
frido los serios ataques del insecto, h a n 
de t ranscurr i r cinco ó seis a ñ o s . ¿Qué hace 
el propietario, y generalizando algo m á s , 
qué hace el p a í s en tan largo p e r í o d o de 
tiempo frente á la p r i v a c i ó n de las cose-
chas y con una propiedad que resulte g ra -
vosa? 
Más t o d a v í a ; ¿esas plantas que han 
vuelto á la vida con m á s ó menos d i f i c u l -
tades, e s t á n l ibres , por ven tura , de otra 
nueva i n v a s i ó n , y gozan ya de i n m u n i d a d 
por el solo hecho de haber sufrido una 
vez el azote? De n i n g u n a manera. Esas 
vides quedan, por el contrar io , en las mis -
mas ó peores condiciones que antes de 
haber sido invadidas; y m u y bien puede 
la filoxera plantar otra vez en ellas sus 
reales para producir i d é n t i c o s estragos, 
que cuando t a l ocurre, la muer te viene 
m á s r áp ida porque ofrecen menos resis-
tencia. 
Lo racional y lo que interesa es que 
ante enemigo tan solapado y que tantos 
daños o r i g ina , todos los v i t icu l tores se 
apresten á la defensa, porque en ello va 
el porvenir del pa í s v i t í co la y e l sosteni-
miento de muchas famil ias . 
N O T I C I A S 
E l escaldado de las cepas ha dado en 
Haro m u y buenos resultados contra l a 
p i r a l (oruga ó sapo). 
T a m b i é n en la Mancha y el Campo de 
C a r i ñ e n a se ha obtenido é x i t o completo. 
E l descortezado y escaldado de las ce-
pas es el procedimiento que hace a ñ o s 
viene aconsejando la CRÓNICA contra aquel 
voraz insecto, que tanto se va desarrollan-
do en todas nuestras regiones. 
Los fuertes calores que se v ienen s i n -
tiendo en A n d a l u c í a , Ext remadura y otras 
regiones, han mermado mucho la cosecha 
de aceituna. 
Por dicha causa e s t á n en alza los mer-
cados de aceite. Esta cosecha, que se 
a n u n c i ó abundante, es de temer resulte 
corta si no cambia el t iempo. 
Nuestro i lustrado colaborador, el s e ñ o r 
M a r q u é s de Casa-Pacheco, nos par t ic ipa 
que en Argamas i l l a de Alba y Tomeiloso, 
pueblos de la provinc ia de Ciudad Real , 
se han hecho ajustes de uvas á entregar 
en la r eco lecc ión á 4,50 reales la arroba 
(11,50 ki los) , c o r t á n d o a el comprador, y 
c o n d u c i é n d o l a á l a bodega e l vendedor. 
Buen precio, teniendo en cuenta que la 
cosecha de uva promete ser m u y buena 
en E s p a ñ a . 
En casi todos los pueblos que a ú n con-
servan existencias de vinos se opera con 
regu ar actividad y á precios elevados con 
tendencia á subir m á s . 
E l grupo v i t í co l a de la C á m a r a francesa 
ha d i r ig ido una mis iva á los Minis t ros de 
A g r i c u l t u r a y de Comercio, para pedir un 
aumentu de ios derechos de entrada sobre 
los vinos de E s p a ñ a , que actualmente es-
t á n sometidos á la tar i fa m í n i m a , y cuya 
entrada en Francia se ve favorecida por e l 
curso actual de los cambios en E s p a ñ a . 
Siendo E s p a ñ a n a c i ó n convenida , no 
puede m o d i ü c a r s e el adeudo mientras sub-
sista el pacto comercial v igente . 
La demanda de frutas frescas y hor ta -
lizas de E s p a ñ a , I t a l i a y Portugal sigue 
siendo escasa en los mercados de I n g l a -
terra , porque en la presente e s t a c i ó n 
abundan los productos del p a í s . 
Las cotizaciones actuales, en la plaza 
de Londres, son como sigue: Naranjas de 
N á p o l e s , de 7 á 9 chelines por caja; l i m o -
nes de Palermo, de 4 á 9; cebollas de 
Oporto, de 3 á 4,50; uvas de Denia, de 7 
á 9 por b a r r i l ; y tomates de Valencia, de 
4 á 8 por bul to de 16 cajitas. 
En el mercado de L ive rpoo l : Tomates 
de Valencia , de 2 á 7,66 chelines por b u l -
to de Í6 cajitas; melones de i g u a l proce-
dencia, de 5 á 8; cebollas, de 2,50 á 4; las 
de Oporto, de 3 á 4 por caja; y las de M a l -
ta, á 2,75 por q u i n t a l i n g l é s ; l imones de 
N á p o l e s , de 14 á 19 oor caja; los de Pa-
lermo, de 3 á 7; y los de Messina, de 12 
á 13; manzanas de Lisboa, de 13 á 16; y 
las de Oporto, de 9,25 á 10. 
En los d e m á s mercados del Reino U n i d o 
las transacciones sobre tales productos de 
la presente semana han sido muy escasas, 
y aun é s t a s no con arribos directos, sino 
con g é n e r o s reexpedidos de las anteriores 
plazas. 
U n conocido labrador de Ecija ha ofre-
cido á aquel A y u n t a m i e n t o , como dona-
t ivo para ser repartidas entre los i n ú t i l e s 
á consecuencia de la guer ra , hijos de 
aquella local idad, 300 fanegas de t i e r r a 
de labor. 
E l Alcalde de A lcáza r de San Juan par-
t ic ipa que en un terreno de aquel t é r m i n o 
se ha presentado una plaga que parece 
langosta. 
Se ha dictado una Real orden creando 
agregados comerciales en los Consulados 
de E s p a ñ a en Buenos Aires, Río Janeiro, 
Veracruz, Montevideo y V a l p a r a í s o . 
Estos nuevos funcionarios, dependien-
tes en cuanto á la s u b o r d i n a c i ó n y d i sc i -
p l i n a de los c ó n s u l e s respectivos, s e r á n 
elegidos de entre los individuos del Cuer-
po de Aduanas que lo solici ten, y t e n d r á n 
la o b l i g a c i ó n de dar cuenta al Minis te r io 
de Hacienda de cuantas noticias puedan 
interesar á los productores e s p a ñ o l e s . 
L a C o m p a ñ í a de los ferrocarriles de l 
Norte ha expedido á sus estaciones una 
c i rcu la r a ñ a d i e n d o á las provincias que 
ya c o n o c í a n como filoxeradas, y que dis-
f ru tan de e c o n o m í a en el transporte de 
vides americanas, las de Badajoz, Balea-
res, Cáceres , Oviedo y Va l lado l id . 
Son, pues, ahora las filoxeradas las de 
A l m e r í a , Badajoz, Baleares, Barcelona, 
Cáce re s , Cádiz , Có rdoba , Gerona, Grana-
da, J a é n , L e ó n , L é r i d a , L u g o , M á l a g a , 
M u r c i a , Navarra , Orense, Oviedo, Palen-
cia . Salamanca, Sevil la , Tarragona, V a -
l l ado l id y Zamora. 
S e g ú n una ley v igente , el 10 por 100 de 
los aprovechamientos forestales debe des-
tinarse á formar u u fondo con que fomen-
tar el arbolado. 
D i g n a de aplauso es d icha d i s p o s i c i ó n ; 
pero hace falta que e\ fondo se forme y se 
dedique entero á lo que la ley de termina . 
De Zas Provincias de Levante: 
« U n a e s t a d í s t i c a que tenemos á la vis ta 
lo dice. 
En E s p a ñ a cobran n ó m i n a del Estado, 
de la Provinc ia y del M u n i c i p i o , m á s de 
400.000 ciudadanos. Esta n ó m i n a la t iene 
que satisfacer el cont r ibuyente , aparte de 
otras cargas abrumadoras. 
Tenemos m á s empleados que los Esta-
dos Unidos, que Rusia, que Ing la t e r r a y 
qne cualquiera o t ra potencia de p r imer 
o r d e n . » 
En Tortosa, uno de los mercados m á s 
importantes de E s p a ñ a , escasea bastante 
el aceite, en especial las clases superiores; 
as í es que, aunque encuentra f á c i l m e n t e 
c o l o c a c i ó n todo cuanto se presenta en el 
mercado, las operaciones revisten poca 
impor tanc ia . Los precios se sostienen con 
firmeza, p a g á n d o s e de 17 á 18 pesetas por 
las clases tinas ordinarias , 18 á 20 por ias 
finas y de 20 á 23 pesetas por las selectas, 
todo por c á n t a r o de 15 k i log ramos . 
L a L i g a de Productores del Pr incipado 
de C a t a l u ñ a , ha cursado el siguiente t e -
lefonema d i r i g i d o á los Sres. Presidente 
del Consejo de Minis t ros , Minis t ro de H a -
cienda y Min i s t ro de Fomento: 
«Madr id . 
» L l e g a n cargamentos t r i g o extranjero, 
a n u n c i á n d o s e nuevos importantes a r r i -
bos, á pesar abundante cosecha p a í s y 
elevados cambios. Urge restablecimiento 
derechos i m p o r t a c i ó n á 10,50 pesetas y 
se levante p r o h i b i c i ó n exportaciones para 
evi tar env i l ec í miento precios cereales p a í s 
y para que su comercio i m p o r t a c i ó n y ex-
p o r t a c i ó n , si és ta se realizara, con t r ibu-
yan respectivamente gastos guerra con 
derechos arancelarios y t r ibutos 2,50 por 
100.—Presidente L i g a Pr incipado, J o s é 
Z u l u e t a . » 
S e g ú n dicen de Barcelona, en breve se 
c e l e b r a r á en aquella industriosa localidad 
una r e u n i ó n para pedir al Gobierno e l 
l i b r e cu l t i vo del tabaco en la P e n í n s u l a . 
Es consolador el hecho de que este ve -
rano sean m u y escasos los siniestros re-
gistrados en el campo, donde en a ñ o s an-
teriores se reproducian bastantes, con el 
adi tamento de que en muchos hechos re-
sul taban delincuentes. 
Para establecer los derechos que d e b í a n 
pagarse por el impuesto de e x p o r t a c i ó n , 
se convino en que todos ellos terminasen 
en cero ó en cinco á fin de faci l i tar las l i -
quidaciones. En v i r t u d de este acuerdo se 
a u m e n t ó hasta 5 c é n t i m o s la f racc ión que 
e x c e d í a de 2,50 y viceversa. 
Las Aduanas no deben cobrar por i m -
puesto t ransi tor io sobre los derechos de 
carga y descarga m á s que el 20 por 100 
de lo que arrojen las respectivas l i q u i d a -
ciones. 
E s t á n exentos del pago del impuesto 
de e x p o r t a c i ó n los envases importados 
con franquicia para reexportar. Los que 
salen ya vac íos , ya sirviendo de envase, 
para no vo lve r á E s p a ñ a , pagan e l i m -
puesto corriente; pero si han de re impor-
tarse son l ibres , dejando las g a r a n t í a s ne-
cesarias. 
Ha sido abolido el derecho de 2,50 por 
100 con que de conformidad con la ley 
de 11 de Enero de 1896 estaban gravadas 
las importaciones á su entrada ?il la Re-
p ú b l i c a Oriental del Uruguay . 
Los aranceles de Aduanas del Bras i l han 
sido modificados por lo que se refiere á 
las siguientes m e r c a n c í a s , como se indica 
á c o n t i n u a c i ó n : Carne en conserva, 20 por 
100; salvado y despojos de todas clases, 
20 por 100; harina de t r i g o , 15 por 100; 
sal, 25 por 100; cebollas, 48 por 100; ha-
bichuelas, modi f icac ión proporcional . 
E l precio de los aceites en M á l a g a es el 
s iguiente : 
Claro en puertas á 41 reales arroba en 
firme y con tendencia a l alza. En bodega 
no se hacen operaciones. 
En Sevilla se cotiza de 40 á 4 1 , y en 
J a é n de 42 á 42.50. 
En una huer ta de los alrededores de 
Granada han sido arrancadas 1.400 m a -
tas de tabaco de un desarrollo verdadera-
mente ex t raord inar io . A pesar de l levar 
unos dos meses de v e g e t a c i ó n , miden una 
a l tu ra de 1,60 metros, cuando es sabido 
que en su completo desarrollo sólo suelen 
alcanzar 1,20 metros, t r a t á n d o s e de la es-
pecie « a u g u s t i f o l i a » ; la hoja mide 0,62 
metros de l o n g i t u d por 0,30 de a l tura . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n en Granada de la 
C o m p a ñ í a Arrendatar ia , ha remi t ido á 
Madr id a lgunos ejemplares, con el fin de 
que pueda ser apreciado el éxi to de la ex-
p l o t a c i ó n de esta s o l a n a c é a . 
Son muchos los labradores de la pro-
v inc ia de M á l a g a que han decidido aumen-
tar el n ú m e r o de olivos en sus terrenos, 
s iguiendo la corriente in ic iada hace ya 
algunos a ñ o s . Con este mo t ivo , aquella 
provincia s e r á una de las m á s ricas bajo 
este punto de vista, y el p l a n t í o del o l i -
var, reforzado con tanta frecuencia, aca-
b a r á por representar una gran r iqueza. 
L a cantinad total de l íqu idos esp i r i tuo-
sos importados en el Reino Unido de la 
Gran B r e t a ñ a é I r landa durante el mes de 
Jun io ú t i m o , ha ascendido á 743.143 ga-
lones (33.779 hectol i t ros) , valorados en 
145.441 libras esterlinas, y dis tr ibuidos por 
















Comparando estas cifras con sus corre-
lativas correspondientes á la i m p o r t a c i ó n 
de e s p í r i t u s en el mes de Junio del a ñ o 
pasado, resulta: 
1. ° Que en el mes de Junio del a ñ o ac-
t u a l la i m p o r t a c i ó n to ta l ha tenido un 
aumento de 141.596 galones (6 432 hecto-
litros) en la cantidad y de 1.457 libras es-
ter l inas en la v a l o r a c i ó n . 
2 . ° Que este aumento es debido exclu-
sivamente al ron , cuya i m p o r t a c i ó n ha 
experimentado el notable incremento de 
248.951 galones (12.316 hectolitros) en la 
cantidad, y de 23.256 libras esterlinas en 
la v a l o r a c i ó n ; mientras que el c o ñ a c ha 
tenido una baja de 112.481 galones (5.113 
hectolitros) 28.514 libras esterlinas, y los 
e s p í r i t u s de « O t r a s c lases» de 54.874 ga-
lones (2.494 hec io l í i ros ) en la cantidad. 
L a v a l o r a c i ó n de estos ú l t i m o s , á pesar 
de la baja en la cantidad, ha tenido un 
aumento de 6.716 libras esterlinas. 
Telegramas de P a r í s dan cuenta de ha-
berse desencadenado violentas tempesta-
des en Francia , que han causado d a ñ o s 
de bastante c o n s i d e r a c i ó n en la a g r i c u l -
t u r a . 
Dice ^ I m p a r c i a l : 
«De un momento á otro q u e d a r á firma-
do el decreto re la t ivo á los cereales, de lo 
cual se o c u p ó , a p r o b á n d o l o , el ú l t i m o 
Consejo de Minis t ros . 
»E1 de Hacienda q u e d ó encargado de 
dar la s o l u c i ó n convenida d e s p u é s de es-
tud ia r las reclamaciones de los a g r i c u l -
tores. 
»No obstante mostrarse varios M i n i s -
tros partidarios de la p r ó r r o g a del decreto 
prohibiendo la e x p o r t a c i ó n de cereales, 
parece que a l fin v o l v e r á n las cosas al ser 
y estado que t e n í a n antes de publicarse 
esa d i spos i c ión , lis decir, que desde el 15 
del actual q u e d a r á anulada la p r o h i b i c i ó n 
de exportar granos y harinas y se rebaja-
r á n á seis pesetas los derechos de i m p o r -
t a c i ó n , como ya d i j i m o s . » 
Algunos industr iales de Barcelona h a n 
recibido ya circulares y reglamentos de 
la g r an e x p o s i c i ó n que ha de celebrarse 
en P a r í s en el a ñ o 1900, i n v i t á n d o l e s á 
tomar parte en t an g r a n certamen. 
C A M B I O S 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 3 
París á la vista 66 75 
Londres á la vista, (lib. ester.) ptas.. 42 60 
V I N O S T I N T O S 
DE LAS BODEGAS EN ELCIEGO (ÁLAVA) 
D E L E X G M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
Exposición de Burdeos de 1895.—DIPLOMA DE HONOR 
La mis alta recompensa concedida á los vinos tintos extranjeros 
PRECIOS EN U ESTACIÓN D E CENICERO 













Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas. 









































Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M. G. Richard, dirigiéndole 
ias cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez y Pérez 
Cuesta de Santo Domingo, núm. 5, principal izquierda. 
Pago. Al contado, al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid. 
Advertencia. L a procedencia legítima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va siempre puesta en las barricas y barriles y en sus dobles envases, en las cajas para bo-
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, j en el plomo que sellará la malla de alambre que 
envuelve á la botella y á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el año á que co-
rresponde el vino. —Todos los envases se envían precintados. 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
los envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
de pedidos. 
Aviso muy importante á ios consumidores.—Exigir siempre intacta la malla de alambre que ' 
precinta á la botella y á la media botella. 
A IOS V I M í l L T O H E S 
T NEGOCIANTES E N V I N O S 
En la fabrica de tonelería mayor de D. Miguel 
Iriarte é Hijo, establecida en Tafalla (Navarra) y 
premiada en varias exposiciones, se construyen rá-
pidamente y con madera superior de roble purifi-
cado, las mejores cubas, conos ó tinos, así para ela-
borar como para conservar los vinos y depositar 
aguardientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente economices, no conocidos. 
C0ÍÍ0 
C O G M S11PERFL\0S 
G R A N D E S D E S T I L E R I A S M O D E L O S 
Sistema Charentals 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
El q u e d e s e e comprar la 
mejor labia de roble para 
cubería diríjase á D. Victo-
riano Fchavarri, de Olaza-
gutia (Navarra). 
PARA LA VENDIMIA 
TAN1NO E N Á N T I C O 
Eficaz é inofensivo producto para obtener vi-
nos bien hechos de conservación indefinida é in-
mejorables cualidades. Sustituye con ventaja al 
yeso, activa la fermentación, facilita las clarifica-
ciones, aumenta el color y la graduación de ios 
vinos y es indispensable para los de exportación. 
No contiene sal ni substancia alguna perjudicial 
6 prohibida. 13 pesetas kilo para 400 arrobas.— 
Corrección de vinos agrios, dulces, turbios, de vi-
nos que cubren al aire, etc. 
Dirigirse con sellos, á F . Montero, en Mota 
del Marqués (Valladolid); en Madrid, Sres. Vía 
y Compañía, Imperial, 7 y 9, y principales dro-
guerías de España. 
OPÚSCULO 
S O B R E L A S P L A G A S D E L A V I D 
conocidas con los nombres de mildiu, antracnosis; 
erinosis, brown-rot, black rot, dry-rot, mal ne-
gro, podredumbre, cladosporium, septoporíum, 
septogylindrium y algunas enfermedades de la 
vid que interesa distinguir de las invasiones para-
sitarias, por el 
DK. D. F . G A R A GARZA 
Precio: UNA PESETA. Los pedidos al Sr. Admi 
nistrador de este periódico. 
B O D E G A S 
del M a r q u é s de Reinosa , Conde de Autol 
en AUTOL (Logroño) 
Vinos finos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
IMPORTANTISIMO 
Los vinos flojos ó abocados corren peligro de 
picarse, ó acaso han empezado ya á convertirse en 
vinagre, bajo la influencia del calor propio de la 
estación (Junio). 
Se evita infaliblemente que sobrevenga tan gra-
ve perjuicio, y se corrige definivamente, si ya se 
ha presentado, usando el ANTIFERMENT0 CRI8-
TALINOj pruduciu único y un se vende bajo garantía 
de análisis guíinico; absolutamente ejícaz; inmen-
samente su¡ierior á todos los usados hasta ahora 
en España contra el agrio y la acidez ó avinagra-
miento; y que no añade al vino substancia alguna 
que lo modifique ni perjudique lo más mínimo. 
Dosis para 10 hectolitros (60 arrobas), 3 pese-
tas.—Pídanse prospectos y explicaciones al señor 
Director Gerente de la Empresa JEspañola de 
Filtros, Quintana, núm. 38, Madrid. 
E L CONSUELO 
Sociedad de seguros mutuos y á cotización fija 
C O N T R A E L P E D R I S C O , autorizada por es-
critura pública y anotada en el registro mercantil. 
TARIFA.—Plantas forrajeras, el 2 por 100; ce-
reales, el 3; legumbres, el 4; viñedos, el 5; oliva-
res, el 6; hortalizas, el 7; frutas, el 8; cáñamo, el 
9; flores, el 10. 
Como garantía no se cobra nada hasta el mes 
siguiente al de la recolección del fruto asegurado, 
pues al hacer el seguro sólo se abonarán dos pe-
setas por la subscripción del Boletín 6 periódico 
de la Sociedad. 
Para más detalles dirigirse al Director gene-
ral de EL CONSUELO, calle de Calatrava, número 
17, principal, Madrid. 
HIJOS DE JOSÉ EIMB10 ROCDELT 
B I L B A O 
Tránsito de mercancías para Cuba, Puerto 
RÍCO & y OtrOS puertos nacionales y extran-
jeros. 
Adeudos, comisiones y consignaciones. 
Máquinas agrícolas, vinícolas y artículos para 
bodegas. 
Especialidad en botellas, duelas y corciios 
para toda clase de envases. ^ 
Cementos de Poriland legítimos. 
Seguros marítimos y terrestres. 
Abonos fosfatados garantizados. 
Anti-samoso E l Fénix, cura la sarna y mise-
ria del ganado. 
Compra y venta de minerales, 
Acido tártrico, Sulfatas, Azufres y Mechas, 
Alcoholes y aguardientes de vino puro. 
Madrid, Sucs. de Cuesta, Cava-alta, 5 
R E V O L U C I O N T O N E L E R A 
PIPAS C I L I N D R I C A S D E L A GIRONDE D E M A D E R A COMPRIMIDA Y SIN D U E L A S 
M E N O S P E S O Y M A S F U E R T E S Q U E L A S H A S T A A H O R A C O N O C I D A S 
Desde el barril de 25 litros hasta el bocoy de 550 á 580 litros 
Representación exclusiva en España y Depósito general: BODEGAS FRANCO-ESPAÑOLAS 
/nteresa á la exportación de vinos, espíritus, aceites y demás líquidos por volátiles que sean. L O G R O Ñ O 
CRONIOA. DBJ VINOS Y CEREALES 
CAMPOS ELÍSEOS DE LÉRIDA 
G R A N E S T A B L E C I M I E N T O DE A R B O Í U C U I T Ü R A T Í L O R I C Ü L T Ü R A 
CULTIVOS EN QRANDE ESCALA PARA LA EXPORTACIÓN 
Director-Propietario: D ; FRANCISCO V I D A L Y CODINA 
VIDES AMERICANAS DE GARANTIZADA AUTENTICIDAD 
Cereales de gran rendimiento 
Trigo Riettl.—De los ensayos practicados en España, resultan bien comprobadas 
las exceptionales circunstancias que recomiendan áesta interesante variedad, la más 
rica en substancias azoadas, o sea gluten, y por consiguiente la más apta para la pa-
nificación. De una producción extraordinaria el Trigo Riettl es muy precoz, resiste 
los más rigurosos fríos y excesivas sequías de nuestro país. 
Avena de Hungría.—La más productiva de cuantas se conocen. 
Esta casa puede garantizar la legitimidad de las semillas que ofrece, como asimis-
mo las especiales circunstancias que recomiendan sus productos por tenerlas culti-
vadas en sus campos de experimentación. 
Precios por eorrcsponclcneia 
Se enriarán los catálogos especiales de precios corrientes de este año, gratis por el 
correo, á quien los pida. 
I N T E R E S A N T E 
Filtros Gasquet, los más acreditados en 
Francia, Argelia, España, etc. Tamaños 
para filtrar desde 7 á 650 bectolitros; en-
tre ellos los mny prácticos modelos Eureha. 
Mangas filtrantes sueltas y acopladas, de 
distintas formas y tejidos, desde 2,75 ptas. 
las cuadradas de 80 por 80. Tela especial 
para confeccionarlas, á 5 reales metro. 
E l más antiguo y acreditado clarificante 
«Tierra-vino» de Lebrija legítima y selec-
cionada (casi nunca lo es la que circula en 
el comercio): kilogramo, 60 céntimos de 
peseta en terrón menudo, y 90 en polvo. 
Los 10 kilogramos 5 pesetas. Pruébese. 
Diversidad de productos enológicos, cla-
ses extra, garantizadas. Gelatina G P, & 
30 céntimos tableta.—C7«r« de huevo en 
polvo, á 13,50 pesetas kilogramo.—Tonino 
puro, á 18.—Polvo Julien decolorante, á 
24.—Savias y aromas.—Carbonhol, desde 
3 pesetas kilogramo.—Enoácido del Doc-
tor Martínez Añíbarro, etc., etc. 
Empresa Española de Filtros.—Quintana, 38, Madrid 
DE H l í 
D E 
A L B E R T O A H L E S 
P A S E O D E L A A D U A N A , 1 5 Y 1 7 , B A R C E L O N A 
Recomienda arados, ru los , gradas para toda clase de cu l t ivos y t i e r r a s . — M á q u i n a s para sembrar, 
seg-ar, recoger, t r i l l a r , aventar y bonificar las cosechas.—Aparatos para preparar los al imentos para 
el ganado.—Enseres para i ndus t r i a lechera.—Fuelles, pulverizadores, calderas y d e m á s aparatos 
para combat i r el m i l d e w , la p y r a l , filoxera, etc.—Tijeras, cuchi l los y m á q u i n a s para podar é i n j e r -
tar, herramientas para jardines.—Estrujadoras, prensas y toda clase de aparatos para la e l a b o r a c i ó n , 
crianza y comercio de vinos y aceites.—Aparatos de a n á l i s i s . — M á q u i n a s para embotel lar , a r t í c u l o s 
necesarios para almacenes de v ino y b o t i l l e r í a s . — H e r r a m i e n t a s para toneleros.—Bombas para todos 
los usos, para t ras iego, r i ego , para pozos, agotamientos , contra incendios, etc. 
JPítlanse Oatálog-os especiales 
E l nuevo c a t á l o g o genera l i lus t rado de 1897, constando de 200 p á g i n a s con cerca de 1.000 graba-
dos, se e n v í a certificado contra remesa de 1,50 pesetas. 
í r í í s m\ mm ( 6 t a m a ñ o s ) 
Los mejores aparatos 
para riegos son las re-
nombradas norias de te-
j a ó cuero fijo que cons-
t r u y e la acreditada casa 
de ios 
S M S . J o m m K E HIJOS 
DE ALAEJOS 
Estas norias son, s in 
duda a lguna , las me jo -
res que se conocen, tan-
to por su inmejorable 
resultado, como por su 
solidez y esmerada cons-
t r u c c i ó n ; l levan á r b o l de 
acero, cojinetes de bron-
ce fosforoso, la rueda ve r t i ca l es de recambio, las barras que unen los platos que for-
man el t ambor l levan anchas y torneadas basas de asiento. 
Para m á s pormenores d i r i g i r s e á la casa, que manda g ra t i s cuantos c a t á l o g o s y 
testimonios se deseen. 
FABRICA D E TODA C L A S E D E MAQUINAS 
JUAN M A R R O D A N 
L O O R O N O 
Calle de la Duquesa de la Victoria 
cerca de la Plaza de toros 
PRECIOS DE PRENSAS PARA UVAS 
LAS DE MAYOR ACEPTACIÓN, SIsTEMA MÁS MODERNO, MÁS SÓLIDO 
Y PRECIOS MAS ECONOMICOS 
Diámetro de la jaula, 70 centímetros; grueso del uso, 7 cen-
tímetros 200 pesetas. 
Diámetro de la jaula, 80 centímetros; grueso del uso, 8 cen-
tímetros 275 — 
Diámetro de la jaula, 90 centímetros; grueso del uso, 9 cen-
tímetros 400 — 
Diámetro de la jaula, 100 centímetros; grueso del uso, 10 cen-
tímetros 500 — 
Pedir e l c a t á l o g o , que se remi te g ra t i s , con in f in idad de grabados en 
prensas y pisadoras. Se r e m i t e n igu lamente c a t á l o g o s de prensas y 
molinos modernos para o l iva , como asimismo para e l e v a c i ó n de aguas 
y otras industrias. 
E l propietar io de estos talleres fué premiado con medalla de oro en 
la ú l t i m a E x p o s i c i ó n Reg iona l L o g r o ñ e s a . 
Las excelentes prensas y mol inos para ol iva presentados en dicho 
Certamen l l amaron poderosamente l a a t e n c i ó n de los concurrentes, y 
fueron adquiridas: l a prensa de cubi l lo para uva, por el Excmo. Sr. Ba-
r ó n de Mahabe; la de dos usos, por D . Salustiano Bustamante, mayor-
domo de la Empera t r iz Eugenia , que habi ta en las propiedades de B a -
ñ o s , de Rioja ; el m o l i n o para o l iva , por el Excmo. Sr. M a r q u é s de Selva 
Nevada, que v ive en Barcelona, y l a prensa para ol ivas, por D . J o s é 
M a r í a A g ó s , de los Arcos (Navarra) . 
O B R A S D E U T I L I D A D 
Ei aceite de oliva; su extracción, 
VIUTÍ/ÍVUCÍÚH y i c / i n u v i ó i i j m c d i o a d e 
presentar nuestros aceites en los mer-
cados extranjeros en competencia con 
los de Francia é Italia, con nociones 
acerca del cultivo del olivo en España, 
por D. Ramón de Manjarrés. — La 
obra forma un magnífico tomo de 392 
páginas, ilustrado con 135 grabados; 
precio: 8 pesetas en Madrid y 8,50 en 
provincias. 
Tratado completo del cultivo de 
la huerta, por D. Buenaventura Ara-
gó.—La obra se divide en dos partes: 
en la primera se trata de los precep-
tos y condiciones que debe reunir una 
huerta.—A bo nos.—Labores.—Instr u-
mentos.—Riegos.—Distribución de la 
huerta.—Cultivo natural y forzado.— 
Cultivo de primicias y forzado.—En la 
segunda parte, de los cultivos especia-
les de todas las plautas importantes y 
usuales que se cultivan en la huerta. 
Un tomo de 356 páginas, ilustrado 
con 162 grabados, 6,50 pesetas en Ma-
drid y 7 en provincias. 
L a remolacha, su cultivo y em-
pleo en la alimentación de los anima-
les domésticos, por González Pizarro. 
Obra recien publicada, y muy intere-
sante á los cultivadores y ganaderos. 
Un tomo, 3 pesetas en Madrid y 8,50 
en provincias. 
Las anteriores obras se hallan de ven-
ta en la librería de Hijos de D. J . Cues-
ta, calle de Carretas, núm. 9, en Madrid, 
de donde se remiten á provincias, fran-
cas de porte y certificadas, acompañando 
al pedido su importe en libranza del Te-
soro. 
VICENTE MARTIN 
Premiado con medalla de primera clase en 1886 
C O N S T R U C T O R 
D E 
CUBAS, CONOS Y PIPAS 
BOCOYES DISPUESTOS PARA ALCOHOL DESDE 5 5 Á 5 5 PESETAS 
Calle de San Blas, número «6 , ZARAGOZx\ 
C L A R I F I C A N T E S LIQUIDOS 
PRODUCTOS ENOLÓGICOS 
T R A T A M I E N T O D E L O S V I N O S E N F E R M O S 
D. SÉRAFON & G.1E 
E M I L E C A S T A N E T 
B O R D E A U X 
Depositario y representante en Pasajes ( G u i p ú z c o a ) , Mr. Prosp 
Giraud, jefe de los almacenes de v ino de l a casa JOSÉ HERRERO. _ 
M ARK 
LA ALBION 
G R A N F Á B R I C A Á V A P O R 
( C O N R E A L P R I V I L E G I O ) 
de The Spanish Wine cask Company Limited 
M A L A G A 
Para la elabora-
ción mecánica de to-
das clases de vasijas 
para Vinos, Aceite, 
Uvas, Aceitunas, et-
cétera, etc., desde ei 
barril más pequeño 
hasta ei bocoy. 
Especialidad en 
bocoyes de todas 
clases. 
S u c u r s a l e s e n M a n z a n a r e s , V a l d e p e ñ a s ( C i u d a d R e a l ) 
Maquinaria para la molienda de la aceituna 
DESHUESADORA, TRITURADORA Y REMOLEDORA 
SISTEMA. S A L V A T E L L A 
Aparatos metálicos para sustituir los esportines ó capazas. Aplicables á t o -
das las prensas de h i e r r o en genera l , con p r iv i l eg io de i . t e n d ó n por 
veinte a ñ o s . 
Para datos, pedidos y presupuestos, d i r i g i r s e á su constructor 
MARCELINO S A L V A T E L L A 
T O R T O S A 
Taller de máquinas 
Exactitud de cabida.—Perfección.—Solidez. —Economía. 
i e c i ü i ü T A i s mm nmm 
Patente en España, núm. 20.116 y en el Extranjero. 
Cuatro medallas; plata, Saintes (12,94) y Burdeuux (1895j; oro, Gemozac (1895) 
y Burie (1896/ en concursos especiales. 
NUEVA PRENSA CONTINUA, dando el mosto cinco minu to s d e s p u é s 
de echar las uvas ó la brisa completameute seca en el aparato. Rinde 
mejor v ino y en cant idad superior al de lodos los sistemas conocidos 
hasta la fecha, no bajando e l aumento de 10 por 100. Puede colocarse 
en cualquier s i t io , quedando suprimidas pisadoras y mesas. 
PRECIOS FRANCO PASAJES Y LIBRE DE DERECHOS DE ADUANA 
Núm. í , de un cilindro, prensa estrujadora, funcionando á brazo... 950 pesetas, 
Núm. 1 bis, de un cilindro, trabajando con motor da 130 bectolitros 
en diez boras 1.450 
Núm. 2, de dos cilindros, trabajando con motor y dando 250 hecto-
litros en diez horas 2.320 
Núm. 3, de tres cilindros, para grandes explotaciones, trabajando COQ 
motor y rindiendo 430 hectolitros en diez horas 3.000 
Sin ruedas 2.850 
Todas las máquinas 1898 tienen filtros y pueden llevar desgranadora. 
Para m á s in formes dir íg- i rse á los Sres. C. BOYER & Cle., PASAJES 
(Guipúzcoa), concesionarios de l a patente para E s p a ñ a y sus colonias. 
T a m b i é n expenden dichos s e ñ o r e s aparatos pasteurizadores y a l a m b i -
ques de Besnard, de P a r í s . 
C. W. CROUS 
G A L L E D E E M B L A N C , 2 
VALENCIA 
Comisiones y representaciones 
Á c i d o t a r t á r i c o , tanino, negro ani-
m a l , fosfato b i - c á l c i c o puro para 
la v in i f i cac ión , y 
Polvo Hug-ouueng-, para la recons-
t i t u c i ó n de los vinos enfermos y de 
mal gus to . 
Sulfato de cobre y polvo cupro-cá l -
cico contra el m i l d i u de la v iña . 
Azufre subl imado contra el oidium 
de la v i ñ a . 
Guanos para todos los cult ivos, y 
primeras materias para la fabri-
c a c i ó n de los mismos, como sul-
fato de a m o n í a c o , superfosfatos, 
potasas, n i t r a to de sosa, sulfato 
de h ie r ro , etc., etc. 
Los guanos e s t á n arreglados se-
g ú n las f ó r m u l a s de la C á m a r a Agrí-
cola de Valencia 
Sar ue r í a de toda clase, toldos lonas 
Si ios pedidos son de bastante i m -
portancia , los compradores recibi-
r á n las facturas directamente de las 
respectivas f á b r i c a s . 
Se desean representantes con bue-
nas referencias en las principales po-
blaciones agr íco las . 
CAPATAZ BODEGUERO CON TITULO. 
Posee también Contabilidad comercial, 
y desea colocación de capataz bodeguero ó 
administrador de fincas. 
Ha sido alumno de la Estación Enoló-
gica de Haro, pensionado por la Diputa-
ción de Navarra. Buenos informes. Diri-
girse al Sr. Director de la CRÓNICA DE 
VINOS T CEREALES. 
V A L I S ¡ I E a M A i \ 0 S 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
TALLERES DE FÜNDIClüN Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, HOM)A DK SAN PABLO) 
B A R C E L O N A 
Premiados con 25 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes diplomas de 
honor y 2 de Progreso, por sus 
especialidades. 
• Director-Gerent» 
D. AGUSTIN VALLS BEUGES, INGENIF.RO 
Maquinaria é Instalaciooes com-
pletas, según los últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas y grandes cosecbas. 
Prensas bidráulicas, de engra-
nes, de moliueta ó palancas, á. 
brazo, caballería ó vapor. 
Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 
Fábricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería ó motor. 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas para vinos, bombas, no-
rias, malacates, etc., guillotinas. 
Máquinas de vapor, Motores de 
gas. Turbinas, Malacates, «te. 
Especialidad en prensas hidráuli-
cas y de todas clases para todas 
las aplicaciones, con modelos de 
sus sistemas privilegiados. Nume-
rosas referencias. 
Dirección para telegramas: 
VALLS.—Campo Sagrado, 
B A R C E L O N A 
Teléfono núm. 595 
DELEGACION HISPANO-PORTÜGÜESA 
¿Qué can t idad de n i t r a t o de sosa (salitre de Chile) necesitan los dife-
rentes cul t ivos y en q u é é p o c a del a ñ o conviene apl icar este abono? 
L a impor tanc ia del n i t r a t o de sosa en h o r t i c u l t u r a y j a r d i n e r í a , por e l 
D r . D . M a x i m i l i a n o W e i t z , Secretario de la D e l e g a c i ó n Der Vereinig-ten 
Salpeter-Producenten. 
E l e s t i é r co l y los abonos minerales en h o r t i c u l t u r a . Experiencias 
verificadas en I n g l a t e r r a por el D r . D . Bernardo Dyer . 
«El empleo del n i t r a t o de sosa en los diversos cu l t ivos , en l a v i d y 
en los á r b o l e s f r u t a l e s » , po r e l D r . Grandeau, precedido de una r e s e ñ a 
sohre la « n u t r i c i ó n de la planta s e g ú n los modernos c o n o c i m i e n t o s » . 
Conferencia dada por el i ngen ie ro D . Mar iano Capdevila y Pujo l , De-
legado en E s p a ñ a y P o r t u g a l del Permanent Ni t r a to Commit tee . 
Estos folletos, publ icados por el Permanent Ni t r a to Commit tee de 
Londres, los reparte g ra t i s l a D e l e g a c i ó n Hispano-Portuguesa, Claris, 96, 
Barcelona, bastando hacer la demanda de los mismos al Delegado. 
E l « P e r m a n e n t N i t r a to C o m m i t t e e » no vende n i dispone de n i t ra to , y 
sus deseos son no i n t e r v e n i r en operaciones mercant i les . Sin embargo, 
e s t á á d i spos i c ión de los interesados para suminis t rar les cuantos datos 
deseen sobre precios, fletes y d e m á s antecedentes requeridos para e l 
comercio del N I T R A T O D E SOSA. 
SUCESORES DE AMADOR I ' F E I F F E R 
Ingenieros y construc-
tores de máquinas para 
la agricultura y para la 
industria',premiados en 
cuantas Expos i c iones 
han concurrido, con d i -
plomas de honor, meda-
llas de oro, de plata, de 
ronce, etc. BARCELONA 
Especialidad, con los últimos adelantos, en 
Fábricas y molinos para aceite, movidas á vapor, por caballerías 6 i 
g brazo. 
g Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modernos. 
l¿) Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios sistemas, 
H5 con fuerza á vapor, á gas ó gasolina, á viento y á mano, 
g Bombas contra incendios, movidas á fuerza de brazos, las más solidas y _ 
y» de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. KJ 
g Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. 
Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar 
S los productos de la tierra. 
BJ Molinos y fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor ó 
K hidráulica, con todos los adelantos más modernos y perfeccionados; apa-
J|p ratos para limpiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, roscas H2 
tfi sin fin y demás accesorios para dicho ramo. S 
•3 Tomas ó válvulas para vapor ó aguí y de paso. Completo surtido de to- Sff 
S dos diámetros y formas. ífl 
£ Fundición de hierro y construcción de toda clase de metales. S 
A R A D O G I R A T O R I O . 
AGRICULTORES; no uséis otro arado que el arado Giratorio sistema «PALACIN» 
CON P R I V I L E G I O E X C L U S I V O 
(Los falsificadores serán perseguidos por la ley) 
Es el mejor, más ligero, más fuer-
te y más barato de los conocidos 
hasta el día. , 
Para que nadie pueda llamarse a 
engaño se da á prueba. , 
También se remiten Catálogos a 
quien los desee. 
Para la venta se necesitan repre-
sentantes en los pueblos en q"e u 
los baya dándoseles un tanto por co-
misión. 
Los pedidos á Ensebio Palacín, autor y constructor, Huesca, calle de San Lorenzo, 
A l que presente un arado de mejor manejo, más lítil y más barato, se le regala" 
200 pesetas. 
D E S T I L A C I O N C O N T I N U A 
PERFECCIONADA 
N U E V O S A P A R A T O S D E R O Y 
D E S T I L A N D O Y R E C T I F I C A N D O 
Á . T O D O S O K - A I D O S 
F U N C I O N A M I E N T O á V A P O R Ó á F U E G O D I R E C T O INFORMES, DIBUJOS Y TARIFAS FRANCO 
D E R O Y F Í L S A I N É 
CONSTRUCTOR 
P A R I S , 7-/ á 77, rué duThéátre, PARIS^ 
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